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ABSTRACT 

 

Climate change is damaging agricultural and extractive activities in social, economic and 

environmental terms, so it is essential to adopt systems that collaborate with natural resource 

conservation practices and provide improvements in the value chain.  In this way, this 

dissertation aimed to analyze the structural models, gaps and sustainability in agricultural and 

extractive chains, focusing on the municipality of Ilhéus, Bahia, which in 2022 accounted for 

6.44% of total national production. In order to achieve this objective, the dissertation was 

divided into two chapters: i) analysis of structural models, knowledge gaps, activities/processes, 

sustainability and public policies related to extractive and agricultural chains: a review; ii) 

examination of the value chain of broom from Attalea funifera: a case study in the municipality 

of Ilhéus, Bahia. The first chapter presents a review of 43 articles involving production chains 

published in the Scopus and Science Direct databases; and the second chapter refers to the case 

study of the piassava value chain in the municipality of Ilhéus, Bahia, carried out through data 

collection using a qualitative-quantitative approach with sampling of representative groups. In 

the first chapter, exploratory methodologies and non-probabilistic sampling predominated. 

Farmers, producers and extractivists face challenges such as high transportation costs, 

inefficient access to information, arbitrary quality criteria and lower financial returns compared 

to other actors in the chain. Adding value to a product reduces its rejection and, together with 

the reuse of agricultural waste, provides better financial returns. The relationship between the 

actors in the chain and NGOs, research and government institutions is vital for the sustainable 

development of the value chain. In relation to the second chapter, the scarcity of labor and the 

low financial returns obtained from piassava when compared to other crops compromise the 

continuity of the activity, affecting the amount of fiber available for marketing. The lack of 

associations and cooperatives has a negative impact on the development and implementation of 

public policies aimed at the production and processing of piassava. It is therefore essential to 

organize producers and extractivists into cooperatives or associations, to adopt techniques for 

reusing agricultural waste and product quality practices, and to implement efficient public 

policies that take local characteristics into account. 

 

Keywords: Attalea funifera. Production chain. Plant fibers. NTFPs. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 1 

 2 

As mudanças climáticas impactam as atividades agrícolas e extrativistas. Os impactos 3 

gerados pelas alterações climáticas apresentam consequências complexas com abrangência 4 

ambiental, social e econômica (ENWO-IREM; UROM, 2024) nas atividades agrícolas e 5 

extrativistas, uma vez que prejudica o rendimento, a segurança alimentar, a disponibilidade de 6 

recursos e aumenta a pressão em relação a pragas/insetos (AHMAD et al., 2024). 7 

A agricultura convencional não consegue mitigar as alterações climáticas, contudo as 8 

tendências desfavoráveis podem ser minimizadas com a implementação de sistemas 9 

agroflorestais (DMUCHOWSKI; BACZEWSKA-DĄBROWSKA; GWOREK, 2024), práticas 10 

de conservação do solo, conservação da água, gestão integrada da fertilidade do solo, irrigação 11 

em pequena escala, variedade de culturas melhoradas e culturas mistas (SINORE; WANG, 12 

2024) dada a importância dos PFNMs para a atividade de subsistência. 13 

Os PFNMs são utilizados globalmente por 3,5 mil milhões a 5,56 mil milhões de pessoas 14 

(SHACKLETON; DE VOS, 2022) e colabora com a subsistência de aproximadamente 2 mil 15 

milhões de pessoas (MFOUMOU et al., 2024), apresentando importância na identificação 16 

espiritual, cultural e econômica das comunidades tradicionais (PALASCHUK; GAUTHIER; 17 

BULLOCK, 2024) e melhorias dos meios de subsistência nas zonas rurais (ASAMOAH et al., 18 

2023). Dessa forma, um mercado eficiente é crucial para a produtividades e o desempenho da 19 

cadeia de valor afim de solucionar a má alocação de recursos (XU et al., 2024). 20 

O mapeamento da cadeia de valor contribui para compreender acerca das atividades e 21 

dos envolvidos (CHADDA et al., 2023), estimulando a análise desde o processo produtivo até 22 

consumidor final (WUBET; ZEMEDU; TEGEGNE, 2023), auxiliando na identificação dos 23 

seus principais desafios a partir do conhecimento e indicadores-chaves presentes na cadeia 24 

(HIDAYATI; GARNEVSKA; CHILDERHOUSE, 2023). Porém, vale ressaltar que os gargalos 25 

identificados nas pesquisas relacionada a cadeia de valor agrícola e extrativistas podem variar 26 

de acordo com o tempo em diferentes contextos e cenários futuros (CHADDA et al., 2023). 27 

Dentre as pesquisas relacionadas a cadeia de valor, diversos desafios foram 28 

identificados de acordo com o contexto local e atividade econômica desenvolvida. Dentre os 29 

artigos analisado, é identificado desafios relacionados a escassez de sementes melhoradas, 30 

doenças, fatores naturais, falta de um sistema de gestão pós-colheita, falta de um quadro para 31 

uma política de preço (WUBET; ZEMEDU; TEGEGNE, 2023), processamento, transporte 32 

(CHADDA et al., 2023). Além disso, os produtores rurais enfrentam a falta de representação 33 

clara, fraca agregação de valor e perecibilidade (WOSENE; GOBIE, 2023). 34 
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 Segundo Chadda et al. (2023), os gargalos encontrados nas cadeias agrícolas e 35 

extrativistas afetam negativamente a sua eficiência e lucratividade, contudo o foco apenas na 36 

transformação econômica da atividade oportuniza o desenvolvimento de uma área crítica 37 

relacionado a fatores sociais e ambientais (HIDAYATI; GARNEVSKA; CHILDERHOUSE, 38 

2023), portanto é necessário que o monitoramento, a otimização e as informações sobre a 39 

tomada de decisões resultem no uso eficiente e sustentável dos recursos (MAHAJAN; 40 

AGRAWAL; RAUT, 2023), identificando-os por meio de uma abordagem científica. 41 

A identificação das pesquisas relevantes sobre a cadeia de valor agrícola e extrativista é 42 

de suma importância para facilitar a compreensão dos modelos estruturais de pesquisas, 43 

identificando lacunas de conhecimento e examinando os processos de atividades e operações 44 

envolvidas nas cadeias, bem como os aspectos gerais de sustentabilidade, dado que as pesquisas 45 

sobre a cadeia de valor agrícolas visaram discutir as necessidade financeiras dos intervenientes 46 

intermediários nas cadeias de valor agrícolas (AMBLER et al., 2023), implicações da cadeia de 47 

valor alimentar (LOW; DALHAUS; MEUWISSEN, 2023) e os caminhos potencias para as 48 

pesquisas sobre inovações disruptiva na agricultura (KHAN; ARIF, 2023). 49 

A partir da revisão de literatura acerca da cadeia de valor dos produtos agrícolas e 50 

extrativistas e em vista que o desenvolvimento da cadeia exige uma percepção sobre as 51 

condições locais (DEJOUHANET et al., 2022) em conjunto com a participação dos 52 

stakeholders (WOSENE; GOBIE, 2022) composta desde a produção de um produto até o 53 

consumidor (TADESSE; BEKELE, 2022), dado que a sustentabilidade da cadeia é um pré-54 

requisito para o desenvolvimento do setor (ANASTASIADS et al., 2022). 55 

Assim, questiona-se: quais são os principais desafios enfrentados pelos atores primários 56 

da fibra da piaçava na cadeia de valor da piaçava em Ilhéus, Bahia? Quais são as políticas 57 

públicas de fomento e assistência técnica na cadeia de valor da piaçava? Como as pesquisas 58 

regionais impulsionam o desenvolvimento da cadeia de valor da piaçava?  59 

Diante do exporto, a presente dissertação está organizada em forma de dois artigos. No 60 

primeiro analisam-se os modelos estruturais e lacunas de conhecimentos encontrados nas 61 

pesquisas por meio do review, verificando os processos de atividades e operações envolvidas 62 

na cadeia e destacando as principais percepções, barreiras e avanços. No segundo artigo 63 

analisam-se as oportunidades e os desafios sobre manejo, beneficiamento e comercialização no 64 

município de Ilhéus e cidades adjacentes, baseando-se nos dados adquiridos através do review. 65 

 66 

 67 

 68 
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2. OBJETIVOS 69 

 70 

2.1 Objetivo geral 71 

 72 

Avaliar os modelos estruturais, lacunas e sustentabilidade em cadeias agrícolas e 73 

extrativistas, tendo o recorte de análise o município de Ilhéus, Bahia, 74 

 75 

2.2 Objetivos específicos 76 

• Analisar os modelos estruturais de pesquisas, identificando lacunas de 77 

conhecimento e examinando os processos de atividades e operações envolvidas nas 78 

cadeias, bem como os aspectos gerais de sustentabilidade. Além de destacar as 79 

principais percepções, barreiras e avanços nesse campo de estudo. 80 

• Examinar as atividades que compõe a cadeia de valor da vassoura proveniente da 81 

Attalea funifera, desde a extração até a sua comercialização.  82 

 83 

 84 

 85 

 86 

 87 

 88 

 89 

 90 

 91 

 92 

 93 

 94 

 95 

 96 

 97 

 98 

 99 

 100 

 101 
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 102 

3 CONTEÚDO DA DISSERTAÇÃO 103 

 104 

A presente dissertação está organizada em forma de artigos científicos interdependentes, 105 

dividido em dois capítulos, com a temática de análise da cadeia de valor. Desta forma, os 106 

capítulos foram sistematizados conforme a descrição a seguir: 107 

 108 

Capítulo I - Análise de modelos estruturais, identificação de lacunas e aspectos gerais de 109 

sustentabilidade em cadeias extrativistas e agrícolas: uma revisão 110 

Esse capítulo está contextualizado sobre a ótica das cadeias de valor dos produtos 111 

agrícolas e extrativistas em países distintos, objetivando a identificação dos modelos estruturais 112 

de pesquisas, lacunas de conhecimento e atividades envolvidas nos estudos sobre as cadeias, 113 

destacando as principais percepções, barreiras e avanças por meio de um minucioso 114 

levantamento de dados nas bases de dados Scopus e Science Direct. 115 

 116 

Capítulo II – Análise da cadeia de valor da vassoura proveniente da Attalea funifera: 117 

estudo de caso no município de Ilhéus, Bahia 118 

O capítulo apresenta a análise da cadeia de valor da piaçava proveniente da Attalea 119 

funifera com base nas informações obtidas no levantamento de dados do capítulo anterior. Foi 120 

realizado o estudo das atividades que compõe a cadeia de valor da vassoura proveniente da 121 

Attalea Funifera, desde a extração até a comercialização da vassoura em pontos comerciais 122 

regionais, abrangendo temas como políticas públicas, pesquisa, acessibilidade e demanda de 123 

mercado. Para atender o objetivo, o estudo utilizou a metodologia aplicada por Singh; 124 

Chatterjee (2022) a fim de sistematizar a cadeia. A análise da cadeia de valor forneceu estratégia 125 

multidisciplinar para melhorias das atividades que a compõe. 126 

 127 

 128 

 129 

 130 

 131 

 132 

 133 

 134 

 135 
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 246 

Resumo 247 

Cadeias extrativistas e agrícolas desempenham um papel imprescindível na promoção da sustentabilidade 248 

socioeconômica e ambiental. Esse review analisou os modelos estruturais de pesquisa, lacunas de conhecimento, 249 

atividades/processos, sustentabilidade e políticas públicas relacionadas às cadeias extrativistas e agrícolas em 250 

diferentes países. Para tanto, fez-se uma seleção criteriosa de 43 estudos, publicados entre 2019 e 2023, disponíveis 251 

nas bases de dados Scopus e Science Direct, usando os termos: “chain”, “productive chain”, “value chain”, “supply 252 

chain” e “food chain”, “agriculture” e “non-timber forest product”. Os artigos analisados revelaram que os estudos 253 

sobre cadeia são predominantemente estudos exploratórios com amostragem não probabilística. As estratégias 254 

adotadas para melhorar as atividades que compõe as cadeias de valor buscam o aumento da produtividade e 255 

lucratividade, por meio de táticas como reaproveitamento de subprodutos, agregação de valor, adoção de novos 256 

métodos de processamento e implementação de tecnologias. Os canais de comercialização desempenharam um 257 

papel relevante na determinação dos preços de venda dos produtos, resultando em menor lucratividade para os 258 

pequenos agricultores e extrativistas em comparação com outros atores da cadeia. Portanto, a organização dos 259 

atores primários torna-se fundamental para a autonomia, melhoria do poder de negociação e acesso a políticas 260 

públicas. Em suma, constatou-se que as atividades de subsistência agrícola e extrativista não proporcionam uma 261 

melhoria expressiva na qualidade de vida dos atores primários, sendo que os aspectos ambientais frequentemente 262 

são negligenciados, ofuscados pelos fatores econômicos predominantes. 263 

 264 

Palavras-chave: Cadeia produtiva. Cadeia de valor. Cooperativismo. Subsistência. Sustentabilidade. 265 
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1 INTRODUÇÃO 266 

As cadeias agrícola e extrativista desempenham um papel fundamental no desenvolvimento econômico, 267 

uma vez que a agricultura contribui com 20% do Produto Interno Bruto (PIB) dos países em desenvolvimento 268 

(MARIANA; ALZATE; ARIEL, 2021). Além disso, as atividades extrativistas têm experimentado um aumento 269 

expressivo devido à crescente demanda por recursos naturais (MEINHOLD; DARR, 2022). 270 

A crescente pressão mundial sobre os recursos naturais está intrinsecamente ligada às projeções 271 

populacionais de 10,4 bilhões de pessoas até 2080 (UNDESA, 2022), ao aumento da frequência e intensidade de 272 

eventos climáticos extremos (IPCC, 2023) e à constatação da perda de 420 milhões de hectares de área florestal 273 

entre 1990 e 2020 (FAO, 2020). Esses fatores comprometem tanto a viabilidade econômica quanto a 274 

sustentabilidade ambiental das atividades extrativistas e agrícolas (ZHANG; ZHAO; TU, 2023), requerendo, 275 

assim, análises estratégicas para o desenvolvimento sustentável. 276 

A análise das cadeias extrativistas e agrícolas oferece perspectivas para aprimorar a eficiência e 277 

produtividade (GEBRE, FIKADU; GEBEYEHU, 2022) por meio da avaliação dos fluxos de materiais, bens com 278 

serviços dos ativos territoriais e da estruturação das atividades mais operações dos diferentes atores em várias 279 

dimensões (MORETTI et al., 2023). O objetivo é alcançar um crescimento sustentável (HE; HUO; YU, 2023). No 280 

entanto, diversos desafios impactam negativamente o sucesso da cadeia de valor, tais como desigualdade de gênero 281 

e falta de acesso a mercados formais (NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO, 2021), baixa adoção de tecnologia, 282 

ausência de processamento, ineficiências na distribuição e logística (WOSENE; GOBIE, 2022), bem como a falta 283 

de conhecimento e distribuição desigual de poder (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022). 284 

Diante dos desafios enfrentados, diversos estudos têm sido conduzidos para compreender as lacunas de 285 

conhecimento relacionadas à influência ambiental na produção extrativista e agrícola, explorando novos métodos 286 

de processamento e canais de distribuição em conjunto com a verificação dos impactos nas condições de 287 

subsistência e as perspectivas futuras das cadeias (SINGH; CHATTERJEE, 2022). Além dos estudos acerca da 288 

integração do pensamento sistêmico na análise da cadeia (MUFLIKH, 2021), do impacto ambiental provocado 289 

pelos resíduos provenientes da cadeia de valor (PIEDRAHITA-RODRÍGUEZ et al., 2023), do desempenho 290 

sustentável da cadeia de valor (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022) e da identificação dos atores com maiores 291 

benefícios da cadeia (WOSENE; GOBIE, 2022). 292 

Dessa forma, objetivou-se analisar os modelos estruturais de pesquisas, identificando lacunas de 293 

conhecimento e examinar os processos de atividades e operações envolvidas nas cadeias, bem como os aspectos 294 

gerais de sustentabilidade. Além de destacar as principais percepções, barreiras e avanços nesse campo de estudo. 295 
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2 MATERIAL E MÉTODO 296 

Realizou-se uma extensa busca nas bases de dados Scopus e Science Direct, no período de 2019 a 2023, 297 

com o objetivo de obter publicações recentes relacionadas às cadeias de produtos extrativistas e agrícolas. A busca 298 

inicial utilizando apenas o termo "chain" resultou em aproximadamente 14 mil artigos. Para refinar os resultados, 299 

foram aplicados os operadores booleanos "AND" e "OR" juntamente com termos-chave relevantes, incluindo 300 

"productive chain", "value chain", "supply chain" e "food chain", "agriculture" e "non-timber forest product". 301 

Os termos-chave foram identificados nos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos selecionados. 302 

Quando houve incerteza, realizou-se uma análise minuciosa dos textos completos. Foram estabelecidos critérios 303 

de exclusão, abrangendo artigos que tratavam de quantificação de perdas, determinação de padrões alimentares, 304 

segurança alimentar e processos físicos e químicos dos produtos extrativistas e agrícolas. Essa seleção resultou em 305 

uma compilação final de 43 artigos. Os resultados foram organizados em três seções: a) Análise multidimensional 306 

das cadeias agrícolas e extrativistas, b) Análise integrada das cadeias; e c) Políticas públicas e sustentabilidade. 307 

Essas seções fornecem uma visão ampla das principais percepções, barreiras e avanços, conforme a Figura 1. 308 

 309 

Figura 1. Fluxograma com o planejamento metodológico do Review 310 

 311 

3 ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL DAS CADEIAS EXTRATIVISTAS E AGRÍCOLAS 312 

A Tabela 1 sintetiza estudos sobre cadeias extrativistas e agrícolas, destacando direcionamentos de 313 

pesquisas, tipos e metodologias aplicadas, os atores envolvidos no processo, as etapas da cadeia, coletas de dados, 314 

informações obtidas e lacunas identificadas. Essa análise é relevante para compreender a amplitude e o escopo 315 

desses estudos, fornecendo uma análise valiosa para investigações futuras.  316 
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Tabela 1. Análise multidimensional das cadeias extrativistas e agrícolas: direcionamentos, metodologias e lacunas de pesquisa 317 

Produto País 
Enfoque da 

pesquisa 

Tipo de 

pesquisa 

Metodologi

a utilizada 

Atores 

envolvidos 

no processo 

Etapas da 

cadeia 

Coleta de 

dados 

Informaçõe

s coletadas 

Lacunas de 

pesquisas 
Referência 

Laranja 
Colômbi

a 

Avaliação 

ambiental da 

produção até a 

valorização da 

casca da laranja 

Cadeia 

produtiva e 

Ciclo da vida 

Inventário 

do Ciclo de 

Vida 

Ambiental e 

ISO1404 

--- 

Produção 

agrícola e 

processamento 

Dados 

agronômicos

, empresarial 

e dados da 

Ecoinvent 3. 

Produção, 

processamen

to, resíduos, 

impactos, 

transporte, 

biorrefinaria. 

Desempenho 

ambiental da 

biorrefinaria 

na 

valorização 

da biomassa 

MARIANA; 

ALZATE; 

ARIEL (2021) 

Castanha 

amazônica 
Brasil 

Verificação do 

modelo 

MuSIASEM por 

micronarrativas 

da cadeira 

produtiva 

Cadeia 

produtiva e 

Metabolismo 

Ecossistêmico 

Societal de 

Análise 

Integrada 

Multiescala 

Norma 

MuSIASEM

, pela 

Amazônia 

ISO14040 e 

normas 

ISO14044 

Delegado do 

Programa 

das Nações 

Unidas 

Coleta e 

beneficiament

o 

Entrevista, 

documento e 

vídeos 

Tempo gasto 

nas 

atividades, 

tarefas 

domésticas, 

educação e 

lazer. 

Verificação 

da realidade 

empírica 

com os 

atores 

sociais e 

testar a 

estrutura 

MuSIASEM 

MALDONAD

O; 

PANHOCA; 

ALLIEVI 

(2019) 

Pinhão e 

Castanha-

do-Brasil 

Brasil 

Caracterizar e 

comparar a 

cadeia produtiva 

da castanha com 

a 

comercialização 

do pinhão 

Cadeia 

produtiva 

Investigação 

qualitativa 

Agências 

governament

ais, 

assistência 

técnica, 

extrativistas, 

processamen

to e 

produtores 

Produção, 

intermediários

, 

comercializaçã

o e legislação 

Questionário

, entrevista, 

observações 

diretas e 

dados 

econômicos 

e produtivos. 

Exploração, 

produção, 

comercializa

ção, 

legislação e 

perspectivas 

futuras. 

Uso 

sustentável 

da espécie e 

estratégia de 

conservação 

SANTOS et 

al. (2021) 

Rhododen

dron 

arboreum 

Índia 

Analisar a 

cadeia de valor 

da 

Rhododendron 

arboreum 

Cadeia de 

valor 

Método 

proposital 

Coletores, 

comerciantes

, 

processamen

to e ONGS. 

Colheita, 

processamento

, 

comercializaçã

o e 

abastecimento 

Questionário

s, 

entrevistas, 

levantament

o 

etnobotânico  

Preço, 

quantidade, 

valores 

monetários, 

retornos e 

canal 

comercial 

Pesquisa 

sobre 

práticas 

sustentáveis 

do PFNM 

SINGH; 

CHATTERJE

E (2022) 
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Pimenta 

grande 
Indonésia 

Integração do 

pensamento 

sistêmico a 

análise da 

cadeia produtiva 

Cadeia de 

valor e método 

de modelagem 

do 

pensamento 

sistêmico 

Modelagem 

do 

pensamento 

sistêmico e 

registro de 

opiniões. 

Fornecedore

s de 

insumos, 

agricultores, 

intermediári

os, 

varejistas, 

indústria, 

governos, 

especialistas 

e centro de 

pesquisa. 

Fornecimento 

de insumos, 

produção 

agrícola, 

marketing e 

consumo 

Entrevistas e 

discussões 

de grupos 

focais 

Causas e 

problemas, 

intervenções, 

comercializa

ção, 

forneciment

o e políticas 

públicas. 

Sementes 

certificadas 

e irrigação 

MUFLIKH et 

al. (2021) 

Pimentão 

verde 
México 

Posicionamento 

atual da cadeia 

de pimentão 

verde, situações 

futuras e 

estratégias 

sustentáveis 

Cadeia 

produtiva, 

socioeconômic

a e 

competitividad

e 

Eixo 

socioeconôm

ico e 

competivida

de por 

critérios e 

indicadores 

ponderados 

Instituto 

Nacional de 

Pesquisa 

Florestal, 

Agropecuári

o de campo 

experimental 

Produtores 

Grupo de 

discussão, 

informações 

secundárias 

e modelos 

econométric

os 

Produtividad

e, 

desempenho 

ambiental e 

comercial. 

Indicadores 

com critérios 

comerciais, 

políticos e 

socioculturai

s 

SÁNCHEZ-

TOLEDANO; 

et al. (2022) 

Hortaliças Quênia 

Condições 

relevantes para a 

participação 

sustentada na 

cadeia de valor 

agrícola 

moderna 

Cadeia de 

valor e modelo 

econométrico 

Método de 

probabilidad

e 

proporcional 

com seleção 

aleatória e 

de escolha 

alternativa 

Agricultores, 

produtores, 

intermediári

o, 

compradores 

e ONGs. 

Produção e 

comercializaçã

o 

Entrevistas, 

discussões 

em grupos e 

dados 

populacionai

s 

Socioeconô

mico, 

cenário, 

incertezas, 

transações, 

reputação, 

instituição 

confiança e 

design. 

--- 

OLA; 

MENAPACE 

(2020) 

Hortaliças Gana 

Como o 

crescimento 

urbano e 

mercados 

moldam e 

regulam as 

práticas 

agrícolas. 

Cadeia de 

valor e estudo 

etnográfico 

--- 

Funcionários 

de 

instituições 

públicas, 

produtores, 

ONGs, 

comerciantes 

e professores 

universitário

s. 

Produção, 

comercializaçã

o, instituições 

educacionais e 

governamentai

s 

Entrevistas, 

discussão em 

grupo foco, 

observações 

participativa

s, fotografias 

e medição da 

área 

Agricultura 

urbana, 

práticas 

agrícolas, 

relações, 

rede sociais 

e irrigação. 

--- 

NCHANJI; 

NCHANJI 

(2022) 
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Hortaliças 
Swayima

ne 

Fatores que 

influenciam o 

nível de 

participação na 

cadeia de valor 

e as implicações 

para os 

pequenos 

agricultores 

Cadeia de 

valor e nível 

de 

participação 

Método 

misto de 

abordagens 

qualitativas 

e 

quantitativas 

de pesquisa 

colaborativa 

com técnica 

de 

amostragem 

intencional. 

Pequenos 

agricultores, 

atores do 

mercado, 

pesquisados 

e 

funcionários 

de extensão 

do governo 

Insumos, 

produção 

agrícola, 

processamento

, 

comercializaçã

o e políticas 

públicas. 

Questionário 

em escala 

likert 

Disparidades 

de gênero, 

resultados de 

participação 

e pesquisas 

de mercado. 

--- 

NDLOVU; 

THAMAGA-

CHITJA; OJO 

(2021) 

Olíbano Etiópia 

Contribuição da 

cadeia para a 

economia 

doméstica 

Cadeia de 

valor e 

economia 

doméstica 

Estratégia 

convenciona

l dirigida por 

respondentes 

e 

amostragem 

intencional 

Coletores, 

comerciantes

, e 

microempres

as 

Coleta e 

comercializaçã

o 

Entrevista, 

discussões 

de grupos 

focais, 

publicações 

e dados 

sobre o 

mercado 

Colheita, 

renda e lucro 

Agregação 

de valor, 

tecnologias, 

regeneração/

taxa de 

recrutament

o e 

domesticaçã

o das 

espécies 

BERHANU et 

al. (2021) 

Abacate e 

banana 

Colômbi

a 

Determinação 

da localidade de 

uma 

biorrefinaria 

Cadeia de 

valor, 

localização de 

biorrefinaria,e 

avaliação do 

Ciclo de vida. 

Análise 

logístico e 

avaliação do 

Ciclo de 

Vida pelo 

método 

ReCiPE 

Mindpoint. 

Agricultores 

Produtores, 

comerciantes, 

biorrefinaria e 

marketeiros 

Entrevistas e 

dados 

secundários 

Produção, 

comercializa

ção, 

transformaçã

o e 

distribuição 

do produto 

Sustentabilid

ade da 

biorrefinaria 

PIEDRAHITA

-

RODRÍGUEZ 

et al. (2023) 

Banana Etiópia 

Sustentabilidade 

na avaliação de 

desempenho da 

cadeia de valor 

da banana 

Cadeia de 

valor e 

avaliação de 

sustentabilidad

e 

multidimensio

nal. 

Abordagem 

temática/narr

ada com 

amostragem 

de múltiplos 

estágios, 

aleatória 

simples e 

Comercio, 

varejistas, 

atacadistas, 

consumidore

s, 

especialistas, 

agricultura, 

marketing, 

Logística, 

campo 

agrícola, 

manuseio 

durante o 

transporte, 

práticas de 

gestão de 

resíduos. 

Entrevistas, 

discussões 

de grupos 

focais e 

reuniões. 

Indicadores 

econômicos, 

sociais e 

ambientais 

--- 

GEBRE; 

FIKADU; 

GEBEYEHU 

(2022) 
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bola de 

neve. 

cooperativas 

e ONGs. 

Banana Uganda 

Desafios na 

produção de 

banana e como a 

perspectiva da 

cadeia de 

suprimentos 

pode ajudar a 

enfrentar os 

desafios. 

Cadeia de 

suprimentos, 

cadeia de 

valor e falta de 

colaboração e 

coordenação 

entre os 

produtores 

Pesquisa 

transversal 

com 

amostragem 

baseada em 

conveniência 

Produtores, 

comerciantes

, 

proprietários 

de 

caminhões, 

vendedores, 

varejistas, 

corretores e 

consumidore

s 

Produtores e 

transporte 
Questionário 

Produtividad

e e perdas. 
--- 

SSENNOGA; 

MUGURUSI, 

G; OLUKA 

(2019) 

Milho, 

sorgo e 

milheto 

Etiópia, 

Malawi, 

África do 

Sul e 

Tanzânia 

Decisões de 

adoção de 

tecnologia por 

pequenos 

agricultores 

Adoção de 

tecnologia por 

pequenos 

agricultores, 

características 

socioeconômic

a, extensão, 

mercado e 

política. 

Método logit 

e misto com 

abordagens 

quantitativas 

e 

qualitativas, 

utilizando o 

modelo 

econométric

o 

Agricultores, 

comerciantes

, 

formuladore

s de políticas 

e 

extensionista

s. 

Produção, 

mercado e 

políticas 

Entrevistas, 

discussões 

de grupos 

focais e 

reuniões 

Socioecono

mia, 

recursos, 

tecnologia, 

produção, 

mercado e 

políticas 

públicas 

--- 
BRANCA et 

al. (2022) 

Milho 

Zambeze 

e 

Namíbia 

Políticas atuais 

referente ao 

milho como 

exemplo das 

deficiências e 

desafios nas 

políticas 

baseadas no 

local. 

Análise das 

políticas de 

milho e 

impacto da 

política de 

milho na 

região do 

Zambeze 

Abordagem 

convenciona

l orientada 

para a 

produção, 

utilizando o 

método 

misto. 

Agricultores, 

moleiros, 

varejistas e 

membros do 

governo 

local 

Produção, 

comércio e 

políticas 

públicas. 

Entrevistas, 

discussões 

de grupos 

focais, 

documentos 

oficiais, 

comunicado 

de impressa 

e jornais 

Agro 

econômicas, 

análise físico 

e químico do 

solo, 

produtividad

e, área e 

clima. 

--- 
KIESEL et al. 

(2022) 
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Milho 
Sri 

Lanka 

Principais 

intervenientes 

na cadeia de 

valor e a relação 

entre o preço de 

compra e a 

lealdade do 

produtor 

integrado para 

com a empresa. 

Cadeia de 

valor, relação 

de preço e 

compra e 

lealdade do 

produtor 

Abordagem 

de cadeia de 

valor com a 

técnica de 

amostragem 

por 

intencional e 

conglomerad

os. 

Agricultores, 

coletores, 

intermediári

os e 

armazenistas 

Agricultores, 

processadores, 

comerciantes e 

consumidores. 

Questionário 

e dados da 

empresa 

Operações 

agrícolas/ne

gócios, uso 

de 

tecnologia e 

atividade de 

agregação de 

valor. 

--- 

KIRIVELDE

NIYA; 

ROSAIRO 

(2020) 

Batata, 

colza e 

beterraba. 

Alemanh

a 

Papel das 

instituições para 

a reconfiguração 

dos sistemas de 

produção 

agroalimentar 

Cadeia de 

valor 

Abordagem 

qualitativa 

por meio da 

amostragem 

bola de neve 

Produtores, 

processadore

s, indústrias, 

associações, 

comerciantes 

e 

pesquisadore

s 

Agricultor, 

indústria, 

processamento

, varejista, 

mercado, 

marketing, 

consultores, 

pesquisadores, 

embaladores e 

fabricantes de 

máquinas. 

Entrevista 

Produção, 

relações com 

fornecedores 

e clientes, 

desenvolvim

ento de 

mercado, 

políticas, 

sustentabilid

ade, hábitos 

e rotina. 

Orientação 

do 

comprador 

das cadeias 

na 

perspectiva 

da teoria 

institucional 

KLEIN; 

NIER; 

TAMÁSY 

(2022) 

Tomate Etiópia 

Mapear a cadeia 

de valor do 

tomate e análise 

de estrutura, 

conduta e 

desempenho. 

Cadeia de 

valor e análise 

da estrutura, 

conduta e 

desempenho 

Questionário 

semiestrutur

ado com 

amostragem 

em vários 

estágios: 

aleatória e 

probabilidad

e 

proporcional 

Coletores, 

atacadistas, 

processadore

s e 

revendedore

s. 

Fornecedores 

de insumo, 

produtores, 

coletores, 

varejistas, 

atacadistas, 

processadores, 

consumidores, 

apoiadores e 

influenciadore

s. 

Questionário

s, discussão 

de grupo 

focal, artigos 

periódicos e 

documentos 

distritais. 

Estratégia de 

compra, 

estratégia de 

venda e 

dados de 

estrutura-

conduta-

desempenho. 

--- 
WOSENE; 

GOBIE (2022) 

Tomate Nepal 

Avaliação do 

status atual da 

cadeia de valor 

do tomate. 

Cadeia de 

valor, análise 

swot  e 

marketing 

Abordagem 

qualitativa e 

quantitativa 

com a 

técnica de 

amostragem 

aleatória 

Agricultores, 

coletores, 

atacadista e 

varejistas 

Produção, 

comercializaçã

o e marketing 

Questionário

s, pesquisa, 

discussão em 

grupo focal, 

sites, 

publicações, 

relatórios. 

Mapeamento

, atores da 

cadeia e suas 

funções, 

custos e 

retorno, 

marketing, 

--- 
KOIRALA. et 

al. (2022) 
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estratificada 

proporcional 

desafios, 

pronto fortes 

e fracos. 

Tomate 

orgânico 
Líbano 

Fatores que 

afetam a 

expansão da 

agricultura 

orgânica no 

Líbano e o 

desempenho 

econômico do 

tomate orgânico 

Cadeia de 

valor 
--- Produtores 

Produção e 

comercializaçã

o 

Questionário 

e 

publicações 

Custos, 

receita, 

lucros, 

rendimento, 

produção e 

comercializa

ção. 

--- 

ABEBE; 

TRABOULSI; 

AOUN (2022) 

Arroz Gana 

Resiliência do 

setor de arroz de 

Gana aos efeitos 

do COVID-19 

Cadeia de 

valor e 

insegurança 

alimentar na 

pandemia 

COVID19. 

Pesquisa 

qualitativa 

com 

abordagem 

exploratória, 

norteado 

pela 

saturação do 

tema. 

Agricultores, 

agentes de 

extensão 

agrícola, 

departament

o de 

agricultura, 

oficiais e 

distribuidore

s 

Produção, 

processamento

, distribuição, 

comercializaçã

o e consumo 

Pesquisa, 

discussão de 

grupo focais, 

dados de 

importação e 

exportação. 

Disponibilid

ade, 

alimentos, 

preços, 

padrões de 

consumo e 

cadeia 

alimentar. 

Segurança e 

sistema 

alimentar 

para o 

quadro 

conceitual e 

teórica dos 

sistemas 

alimentares 

do sul 

global. 

ANKRAH; 

AGYEI-

HOLMES; 

BOAKYE 

(2021) 

Arroz Malásia 

Contribuição 

dos atores-chave 

para manter e 

aumentar a 

qualidade da 

indústria de 

arroz 

Cadeia de 

valor 
- 

Instituições 

governament

ais 

Desenvolvime

nto e pesquisa 
Entrevistas 

Percepção, 

preços, 

subsídios, 

treinamento, 

infraestrutur

a, problemas 

e esforço. 

--- 
RAHMAT et 

al. (2019) 
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Feijão 

Quênia, 

Uganda, 

Tanzânia

, 

Burundi, 

Repúblic

a 

democrát

ica do 

Congo, 

Moçambi

que, 

Zâmbia, 

Zimbábu

e e 

Camarõe

s 

Impacto 

imediato do 

COVID-19 na 

produção, 

distribuição e 

consumo de 

feijão comum e 

possíveis 

implicações as 

seguranças 

alimentares. 

Cadeia de 

valor e 

impactos 

imediatos do 

COVID 19. 

Método 

misto 

Produtores, 

agregadores, 

processadore

s, 

coordenador

es regionais, 

comerciantes 

de 

mecanização 

e 

consumidore

s. 

Insumos, 

certificação, 

produção, 

processamento

, 

comercializaçã

o, transportes, 

políticas 

públicas, 

consumo. 

Pesquisa e 

entrevistas 

Efeito do 

COVID-19 

no acesso a 

serviços, 

negócios, 

distribuição, 

comércio, 

consumo, 

segurança 

alimentar e 

governament

al 

--- 
NCHANJI et 

al. (2021) 

Cana-de-

açúcar 

Moçambi

que 

Principais 

características 

do cultivo de 

cana-de-açúcar 

e as implicações 

para o 

desenvolviment

o local 

sustentável. 

Cadeia de 

valor, 

características 

do cultivo de 

cana-de-

açúcar e 

desenvolvime

nto local 

sustentável 

Abordagem 

de desenho 

descritivo de 

natureza 

qualitativa e 

quantitativa 

com 

estratégia de 

amostragem 

do ano de 

fundação da 

organização. 

Agricultores 

e gerentes de 

usinas de 

açúcar 

Produtores, 

processadores, 

mercado, 

estratégias e 

vulnerabilidad

e. 

Pesquisa, 

análise de 

agrupamento 

e 

documentos 

da 

organização 

Organização, 

contrato, 

produção 

agrícola, 

serviços 

prestados 

pela usina e 

nível de 

satisfação 

--- 
LEITE et al. 

(2020) 

Ervilha Peru 

Análise do 

projeto de 

fortalecimento 

das cadeias 

produtivas 

Cadeia 

produtiva 

Metodologia 

proposto 

pelo 

Ministerio 

de la 

Producción 

Agricultores 

individuais 

Insumos, 

produção, 

transporte, 

transformação, 

intermediários

, 

comerciantes, 

consumo, 

assistência 

técnica e 

--- 

Cadeia 

produtiva, 

avaliação 

dos negócios 

e medição de 

resultados. 

--- 

INCACARI; 

JOAQUÍN; 

INCACARI 

(2021) 
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instituições 

financeira. 

Piaçava Brasil 

Análise 

integrada do 

processamento 

dos Produtos 

Florestais Não 

Madeireiros e 

diversificação 

dos atores da 

cadeia. 

Cadeia 

produtiva, 

análise de 

rendimento e 

quantificação 

de resíduos 

formados 

A 

delimitação 

do estudo 

ocorreu 

conforme a 

organização 

produtiva de 

casa sistema. 

Coletores, 

pré-

beneficiador

es e 

beneficiador

es. 

Coleta e 

beneficiament

o. 

Questionário

s, ensaios de 

rendimento e 

acompanham

ento de 

rotina 

produtiva. 

Mensuração 

e resíduos da 

fibra, 

equipamento

s e 

beneficiame

nto 

Aproveitame

nto do 

subproduto 

PIMENTEL; 

DEL 

MENEZZI 

(2020) 

Babaçu Brasil 

Informações da 

cadeia de valor 

da castanha de 

babaçu, com 

foco nos 

comerciantes 

locais. 

Cadeia de 

valor e 

atuação dos 

comerciantes 

regionais 

--- Comercio 

Comercializaç

ão e políticas 

publicas 

Entrevista e 

banco de 

dados 

Preço, 

produtos do 

babaçu, 

destino da 

produção e 

quantidade 

de 

extrativistas. 

--- 

PORRO; 

SOUSA 

(2022) 

Garra do 

diabo 
Namíbia 

Como as cadeias 

de valor do 

PFNM estão 

integradas e 

contribuem para 

os meios de 

subsistência dos 

coletores 

Cadeia de 

valor e 

condições de 

trabalho dos 

extratores 

Abordagem 

pelo método 

misto pela 

técnica de 

amostragem 

bola de neve 

Coletos e 

especialistas 

Coleta e 

comercializaçã

o 

Entrevista, 

observações 

participativa

s e 

discussões 

de grupos 

focais 

Oportunidad

e de 

emprego, 

atualizações, 

condições de 

trabalho, 

experiências, 

uso e 

comércio. 

--- 

NAKANYET; 

MATENGU; 

DIEZ (2023) 

Lac, 

Mahua e 

Tamarindo 

Índia 
Analisar a 

cadeia de valor 

Cadeia de 

valor 

Abordagem 

de cadeia de 

valor 

integrada 

Coletores de 

PFNM e 

comerciantes 

Coletores, 

comerciante/in

termediário e 

atacadistas. 

Questionário

s, discussões 

em grupos, 

caminhadas 

transectos e 

Relação de 

custo-

benefício e 

consciência 

de 

governança 

Estudo dos 

PFNM 

considerand

o a cultura, 

localização, 

política, 

MAGRY et al 

(2022) 
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inventário 

florestal. 

governança 

e meio 

ambiente. 

Baobá Malawi 

Implicações 

estabelecimento 

da indústria de 

recursos 

silvestre em 

contraste com os 

recursos 

agrícolas. 

Cadeia de 

abastecimento

+ 

características 

percebidas na 

qualidade do 

baobá 

Método 

misto com 

amostragem 

de 

conveniência 

e bola de 

neve. 

Coletores, 

comerciantes

, 

processadore

s, varejistas 

e membros 

institucionai

s. 

Coletores, 

processadores 

e 

comerciantes. 

Questionário

, coleta de 

amostras e 

revisão de 

literatura 

Colheita, 

qualidade, 

ligações na 

cadeia, 

micotoxinas 

e vitaminas 

C. 

Período para 

a colheita, 

manuseio, 

armazename

nto, controle 

de qualidade 

e percepção 

do 

consumidor. 

MEINHOLD; 

DARR (2022) 

Bambu 

pulmonar 
Vietnã 

Perspectiva 

integrada 

sobre a 

comercialização 

do bambu 

pulmão 

Cadeia de 

valor e efeito 

ecológicos 

subsequente 

nas florestas 

Abordagem 

multimétodo 

etnográficos 

selecionados 

aleatoriamen

te, 

combinado 

com um 

inventário 

florestal. 

Agentes 

estaduais, 

guardas 

florestais, 

representant

es das 

comunidades

, 

comerciantes 

e 

processadore

s 

Coletores, 

comerciantes, 

processadores 

e instituições 

públicas. 

Entrevista, 

discussões 

de grupos 

focais 

Estratégias 

de 

subsistência, 

regimes de 

colheita, 

fatores 

institucionai

s e 

configuração 

da cadeia. 

--- 
BENEDIKTE

R et al. (2022) 

Bambu 

Repúblic

a 

Democrá

tica 

Popular 

de Laos 

Avaliar da renda 

baseadas em 

bambu para os 

moradores 

locais na 

província 

Cadeia de 

valor 

Abordagem 

de cadeia de 

valor 

Coletores, 

empreendim

ento, 

funcionários 

do governo, 

locais e 

moradores. 

Coleta e 

gerenciamento 

de bambu 

Questionário

, observação 

de campo, 

entrevistas 

em grupos 

focais e 

dados 

estatísticos 

Produção do 

bambu, 

trabalho, 

renda, 

receitas, 

exportação e 

importação. 

Novos 

modelos de 

renda em 

relação a 

rota de 

vendas, 

design, nível 

de 

habilidade, 

impactos 

econômicos 

e ecológicos. 

LEE et al. 

(2021) 
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Njasang 
Camarõe

s 

Escala de 

colheita e 

contribuição do 

njansang na 

cadeia de valor. 

Cadeia de 

valor e ativos 

financeiros 

dos 

stakeholders 

Análise 

situacional 

com 

amostragem 

por 

conveniência 

e bola de 

neve. 

Colheitadeir

as, 

comerciantes

, 

processadore

s, 

transformad

os, grossistas 

e 

pesquisadore

s 

Colheita, 

comerciantes, 

processamento

, 

transformados, 

grossistas e 

pesquisadores. 

Questionário

s e reuniões 

de grupos 

focais 

Coleta, 

processamen

to, relação 

entre a 

distância aos 

mercados e a 

renda e 

variação dos 

preços. 

--- 
NDUMBE et 

al. (2019) 

Plantas 

alimentícia

s 

África do 

Sul 

Oportunidades e 

desafios para 

integrarem as 

plantas 

alimentícias 

indígenas em 

cadeias 

agroalimentares 

comerciais 

regionais. 

Cadeia de 

valor 

comercial 

Abordagem 

qualitativa 

de cadeia de 

valor e 

amostragem 

bola de 

neve. 

Produtores, 

consumidore

s, 

intermediári

os, 

processadore

s, varejistas, 

instituições 

de pesquisa, 

agência 

governament

ais e ONGs 

Pré-produção, 

produção, 

distribuição e 

comercializaçã

o e cliente. 

Entrevistas, 

oficinas, 

reuniões, 

visita, 

vendas, 

observações 

participativa

s etnográfica 

e revisão de 

literatura. 

Desafios e 

oportunidade

s. 

--- 

ZHANG; 

DANNENBE

R (2022) 

Café 

robusta 
Indonésia 

Atualizações de 

produtos, 

processos, 

funções da 

cadeia de valor 

Cadeia de 

valor 

Método 

descritivo-

quantitativo 

por técnica 

de 

amostragem 

por cotas 

Agricultores, 

coletores, 

moedores, 

consumidore

s e 

atualização 

do produto. 

Produção, 

processamento 

e consumidor 

final. 

Entrevista, 

observações 

e 

levantament

o 

Estratégia de 

melhoria, 

atualização 

do processo 

e atualização 

funcional. 

--- 

WINARNO; 

HARIJANI 

(2022) 

Café Indonésia 

Direcionamento 

de custo e 

análise da 

cadeia de valor 

do negócio de 

processamento 

do café 

Cadeia de 

valor 

Abordagem 

pela análise 

da cadeia de 

valor 

Agricultores 

Produção, 

processamento

, custo e 

comercializaçã

o 

Entrevista, 

observações, 

discussão em 

grupo focal e 

fontes 

oficiais. 

Aspectos 

técnico, 

mercado, 

potencial, 

agronegócio 

cafeeiro, 

recursos 

naturais e 

humanos. 

--- 
RASTUTI et 

al (2022) 
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Vegetais 

folhosos 

Quênia e 

Tanzânia 

A importância 

de identificar os 

atores das 

cadeias de valor 

de alimentos 

Cadeia de 

valor 

Pesquisa 

participativa 

Agricultores 

e 

comerciantes

. 

Produtor, 

comerciante, 

concorrente e 

poder de 

compra. 

Entrevista, 

reuniões e 

revisão de 

literatura 

Mapeamento

, custos e 

receitas. 

--- 
MARSON 

(2022) 

Manga África 

Avaliação a 

sustentabilidade 

econômica, 

social e 

ambiental da 

cadeia de 

abastecimento. 

Cadeia de 

abastecimento, 

avaliação da 

sustentabilidad

e e desafios do 

setor informal 

Metodologia 

da cadeia de 

valor e Ciclo 

de vida 

Agricultores, 

angariadores

, atacadistas, 

exportadores

, varejistas, 

processadore

s, ONGS, 

auditores, 

serviços 

comunitários 

de saúde e 

educação, 

ministérios, 

reguladores 

e 

pesquisadore

s. 

Produtor, 

comerciante, 

concorrente e 

poder de 

compra. 

Entrevista, 

relatório, 

estudos e 

estatísticas. 

Valor 

agregado, 

emprego, 

economia 

nacional, 

condições de 

trabalho, 

segurança 

alimentar e 

nutricional, 

danos à 

saúde 

humana, ao 

ecossistema 

e escassez de 

recursos. 

Estudos 

comparativo

s das cadeias 

de 

abasteciment

o de 

alimentos. 

PARROT et 

al. (2022) 

Açafrão 

Wilaya 

de 

Ghadaia 

(Sahara) 

Cadeia de valor 

emergente do 

açafrão no vale 

M'Zab e 

estratégicas para 

fortalecer seu 

desenvolviment

o 

Cadeia de 

valor, análise 

SWOT e 

matriz TOWS 

Abordagem 

qualitativa e 

quantitativa 

com análise 

participativa 

da cadeia de 

valor e 

SWOT. 

Produtores, 

merceeiros-

herboristas e 

atores 

institucionai

s. 

Produção e 

comercializaçã

o 

Entrevistas, 

oficinas, 

workshop, 

observação 

direta, 

publicações 

e 

testemunhos 

em redes 

sociais. 

Condução 

técnica e 

segmentação

, custos, 

rendimento, 

sistema 

agrícola, 

recursos 

naturais, 

redes 

sociais, 

atores. 

Fitossanitári

o, 

rendimento, 

qualidade, 

sistema 

produtivo, 

impactos 

socioeconô

micos do 

açafrão 

BENMIHOU

B et al. (2022) 
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Maça China 

Impactos da 

participação de 

pequenos 

produtores nas 

atividades da 

cadeia agrícola 

para promover o 

desempenho da 

produção. 

Cadeia de 

valor e 

participação 

Abordagem 

pelo modelo 

de 

Propensity 

Score 

Matching 

com 

amostragem 

PPS e 

aleatória 

simples. 

Produtores 

Produção, 

comercializaçã

o e 

participação 

Questionário

s 

Participação, 

característica

s dos 

entrevistados

, produção e 

operação, 

rendimento e 

lucro. 

--- 
WANG et al. 

(2021) 

Amendoim 

Fonio e 

Bambara 

Mali 

Necessidades e 

oportunidades 

para melhorar as 

cadeias de valor 

e benefícios 

sociais. 

Cadeia de 

valor 

Abordagem 

de pesquisa 

de opinião e 

amostragem 

por 

conveniência 

Comerciante

s, 

produtores, 

processadore

s e 

consumidore

s 

Produção, 

comercializaçã

o e 

consumidores 

Entrevista, 

observações 

de campo e 

fontes 

secundárias 

Percepção da 

cultura, 

processamen

to, 

comercializa

ção, gênero, 

consumo e 

preparação 

--- 
MBOSSO et 

al. (2020) 

Chaya 

Guatemal

a e 

México 

Cadeia de valor 

da Chaya na 

Guatemala, 

gargalos e 

oportunidades 

para seu 

aprimoramento. 

Cadeia de 

valor 

Método 

RMA e 

amostragem 

por 

conveniência 

e bola de 

neve 

Instituições 

governament

ais, ONGs, 

universidade

, setor 

privado, 

comerciantes

, 

consumidore

s e 

produtores. 

Produção, 

consumo e 

comercializaçã

o 

Entrevista, 

observações 

de campo e 

fontes 

secundárias 

Produção, 

consumo, 

mercado, 

processamen

to, partes 

interessadas, 

competitivid

ade, 

mercado, 

preço, 

tendências e 

incentivos. 

--- 

AMAYA; 

PADULOSI; 

MELDRUM 

(2020) 

318 
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O desenvolvimento de pesquisas com cadeias de produtos extrativistas e agrícolas é influenciado pela 

relevância econômica, social e ambiental desses produtos em suas respectivas regiões. Por exemplo, estudos 

realizados por Winarno e Harijani (2022) e Rastuti et al., (2022) sobre as cadeias de café na Indonésia, devido a 

importância do produto importante produto agrícola para esse país. Em outro estudo, Zhang e Dannenberg (2022) 

analisaram a comercialização de plantas alimentícias dos agricultores indígenas da Região Florística do Cabo, na 

Cidade do Cabo, África do Sul. Além disso, Lee et al., (2021) abordaram o sistema agroflorestal com bambu e sua 

relevância para a renda dos aldeões rurais na Vila de Nongboua, República Democrática Popular de Laos. Essas 

pesquisas, portanto, foram motivadas pelas implicações socioeconômicas e ambientais dos produtos nas 

respectivas regiões de estudo. 

A cadeia produtiva dos produtos extrativistas e agrícolas apresenta características específicas em 

diferentes contextos, demandando investigações aprofundadas. As pesquisas nessa área abrangem análise da 

cadeia, avaliação da sustentabilidade nos aspectos econômicos, sociais e ambientais (PARROT et al., 2022), 

proposição de estratégias para o desenvolvimento da cadeia (KOIRALA et al., 2022), análise da gestão e dos 

desafios da cadeia (WINARNO; HARIJANI, 2022), avaliação dos fatores que influenciam a expansão (BEBE; 

TRABOULSI; AOUN, 2022), participação dos atores da cadeia (WANG et al., 2021) e papel das instituições 

(KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022). Essas abordagens proporcionam um entendimento mais amplo dos aspectos 

envolvidos nas cadeias extrativistas e agrícolas. 

As pesquisas no geral analisadas envolvendo cadeias de produtos extrativistas e agrícolas são ainda 

complementadas por estudos adicionais, incluindo a avaliação do ciclo de vida dos produtos (MARIANA; 

ALZATE; ARIEL, 2023), a aplicação do modelo MuSIASEM (MALDONADO; PANHOCA; ALLIEVI, 2019), 

adoção da filosofia do pensamento sistêmico para investigar as variações de preços na cadeia produtiva 

(MUFLIKH et al., 2021), análises no campo da economia doméstica (BERHANU et al., 2021) e investigações 

sobre os efeitos de fatores como a COVID-19 na cadeia (ANKRAH; AGYEI-HOLMES; BOAKYE, 2021). 

Estudos que combinam a análise da cadeia produtiva com a avaliação do ciclo de vida de produtos têm 

fornecido dados para a análise de aspectos econômicos, ambientais e sociais por meio da identificação e 

quantificação de seus componentes, permitindo um balanço mais abrangente de massa e energia (MARIANA; 

ALZATE; ARIEL, 2023), além de avaliar as categorias essenciais dentro da cadeia de valor proposto 

(PIEDRAHITA-RODRÍGUEZ et al., 2023). Por outro lado, pesquisas que empregam o modelo MuSIASEM 

consideram as condições socioeconômicas dentro da cadeia produtiva, enfatizando a importância das categorias 

essenciais propostas na cadeia de valor (MALDONADO; PANHOCA; ALLIEVI, 2019). Além disso, a abordagem 
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do pensamento sistêmico, proposta por Muflikh et al., (2021), contribui para a identificação dos ciclos de feedback 

e governança que influenciam a variação dos preços ao longo da cadeia de valor. Essas perspectivas analíticas 

enriquecem a compreensão dos diversos aspectos relacionados à cadeia de produtos extrativistas e agrícolas. 

A identificação de diferentes metodologias aplicadas para a análise da cadeia dos produtos extrativistas e 

agrícolas é marcada pelos diversos métodos de abordagem e técnica de amostragem. A abordagem exploratória no 

desenvolvimento de pesquisas envolvendo cadeias apresenta detalhamento relevantes sobre o assunto abordado 

nos estudos qualitativos em diferentes espaços geográficos com características singulares (ANKRAH; AGYEI-

HOLMES; BOAKYE, 2021), enquanto na amostragem são empregues técnicas como a da amostragem aleatória, 

que é utilizada em amostras homogêneas com tamanhos pré-determinados (WOSENE; GOBIE, 2022). 

A técnica de amostragem em bola de neve tem sido empregada em situações em que a população é difícil 

de localizar e dimensionar (BERHANU et al., 2021) ou apresenta características de ser pequena e dispersa 

(NAKANYETE; MATENGU; DIEZ, 2023). Essa abordagem também tem sido utilizada em estudos que envolvem 

a coleta de informações desafiadoras, como a investigação do uso de estratégias de marketing por comerciantes de 

banana (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022). A adoção de subgrupos específicos com tamanhos de amostras 

aproximados é uma maneira de evitar a exclusão de sujeitos relevantes da população, uma limitação comum nos 

métodos de amostragem não probabilísticos (SSENNOGA; MUGURUSI; OLUKA, 2019).  

A estruturação dos grupos de amostragem em campo é realizada levando em consideração as 

características do produto e as interconexões dentro da cadeia, sendo adaptada de acordo com o grupo de atores 

envolvidos (MEINHOLD; DARR, 2023). De acordo com Magry et al. (2022) a estruturação da amostragem em 

grupo tem como objetivo examinar os diferentes estágios da cadeia e as partes interessadas relacionadas, enquanto 

Ndumbe et al (2023) utiliza a revisão da literatura e entrevistas com informantes-chave para identificar os 

principais atores envolvidos na cadeia. A Figura 2 ilustra a estrutura dos atores, o método de coleta de dados e as 

informações frequentemente obtidas nos estudos analisados. 
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Figura 2. Seleções mais utilizadas na metodologia 

 
 

Os agricultores/produtores/coletores é um dos grupos mais relevantes de atores das cadeias estudadas, 

porém, em alguns casos são acrescentados pesquisadores, especialistas e representantes de instituições 

governamentais. Diferentes critérios são utilizados para a seleção dos atores das cadeias estudadas, uma delas, 

visando um melhor entendimento da relação da usina de cana-de-açúcar e os pequenos agricultores, selecionou 

agricultores membros de organizações com no mínimo cinco anos de existência, visto que estes já passaram por 

diferentes tipos de contratação (LEITE et al., 2020). Os grupos de discussões são compostos por diferentes atores, 

selecionados a partir da identificação e organização do total dos entrevistados engajados na cadeia, podendo incluir 

a representatividade de gênero dentro dos critérios de seleções (SANTOS et al., 2021) ou pode ser composto por 

apenas um dos grupos de atores da cadeia, como por exemplo a utilizada por Sánchez-Toledano et al. (2022) que 

foi estabelecida com pesquisadores do Instituto Nacional de Pesquisa Florestal Agropecuária do Campo.  

 Os atores presentes na cadeia produtiva agrícola podem estar inseridos em diversas etapas, conforme 

identificado na metodologia de Ndlovu; Thamaga-Chitja e Ojo (2021) ao ressaltar a presença dos pequenos 

agricultores de hortaliças tanto na produção agrícola quanto na comercialização, ocasionado pela dificuldade de 

acesso aos mercados formais por conta de restrições institucionais. A identificação e estruturação das etapas a 

serem estudadas se dá através do mapeamento da cadeia (LEE et al., 2021), do objetivo da pesquisa e o tipo de 

cadeia que está sendo avaliado, com coleta de dados por meio de questionários e entrevistas. 

Os questionários e entrevistas serão os elementos predominantes na coleta de dados em campo, o qual 

tem a possibilidade de ser acrescido com discussão em grupos, oficinas, reuniões, visitas e workshop, empregando 

ainda análise física, química ou biológica para a complementação das informações sobre a cadeia e/ou observações 

de campo para a verificação cruzada das informações obtidas na coleta de dados em campo (MAGRY et al., 2022). 
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As coletas de dados dentro cadeia, pode ser realizada por meio de entrevistas guiadas por especialistas, visto que 

cada instituição contém especificações que são desencadeados por circunstâncias individuais (KLEIN; NIER; 

TAMÁSY, 2022). As coletas de dados podem ser complementadas com discussões dos grupos focais para as 

avaliações das perspectivas de um determinado grupo de atores da cadeia, como a metodologia utilizada por Kiesel 

et al. (2022) na avaliação das condições ambientais pelas perspectivas dos agricultores dentro e fora das áreas de 

conservação.  Para mais, podem ser acrescentado discussões sobre as tecnologias impulsionadas pelas políticas 

públicas conforme a metodologia aplicada por Branca et al (2022). 

A utilização das análises físicas, químicas e biológicas desempenha diferentes propósitos nas pesquisas 

realizadas. Por exemplo, a análise do rendimento da piaçava foi conduzida para verificar a perda de Produtos 

Florestais Não Madeireiros (PFNMs) em cada etapa do processo produtivo (PIMENTEL; DEL MENEZZI, 2020). 

A análise de micotoxinas e vitamina C visou avaliar a qualidade do produto oriundo do Baobá (MEINHOLD; 

DARR, 2023), enquanto o inventário florestal objetivou determinar a quantidade e qualidade dos povoamentos em 

diferentes locais de exploração do Bambu pulmonar (BENEDIKTER et al., 2023). Além disso, a determinação do 

carbono orgânico do solo e do nitrogênio total foi realizada para investigar as mudanças na fertilidade do solo nas 

áreas de produção do milho (KIESEL et al., 2022). 

As fontes secundárias desempenharam um papel relevante no desenvolvimento das pesquisas, fornecendo 

informações essenciais por meio da literatura publicada, dados sobre o mercado (BERHANU et al., 2021), 

documentos oficiais, comunicado de impressa (KIESEL et al., 2022), indicadores da cadeia agropecuária, modelos 

econométricos (SÁNCHEZ-TOLEDANO et al., 2022), custos de produção (BEBE; TRABOULSI; AOUN, 2022), 

base populacional (OLA; MENAPACE, 2020). O uso de fontes de dados secundários favorece a discussão e a 

revisão dos dados primários coletados (ZHANG; DANNENBERG, 2022) ou pode contribuir para o 

desenvolvimento de cálculos específicos ao objeto de estudo. 

Segundo Zhang e Damnenberg (2022) as informações coletadas por meio de questionário e entrevista são 

centradas nas categorias analíticas delimitadas. Estas informações são escolhidas com base nos objetivos da 

pesquisa bem como pelo autor. De acordo com Berhanu et al. (2021), ainda podem ser coletadas outras 

informações para o mapeamento da cadeia produtiva como: características socioeconômicas (OLA; MENAPACE, 

2020), análises políticas (KIESEL et al., 2022), relação entre os atores da cadeia (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 

2022), disparidade de gênero (NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO, 2021), padrões de consumo (ANKRAH; 

AGYEI-HOLMES; BOAKYE, 2021) e desempenho ambiental (SÁNCHEZ-TOLEDANO et al., 2022). 
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As informações coletadas foram tratadas através da análise temática/narrativa (GEBRE; FIKADU; 

GEBEYEHU, 2022), meta de atributos por níveis (OLA; MENAPACE, 2020), análise de conteúdo (KLEIN; 

NIER; TAMÁSY, 2022), estudo de caso temático (KIESEL et al., 2022), método de visualização de dados 

(NCHANJI et al., 2021) e modelo de séries temporais (SÁNCHEZ-TOLEDANO et al., 2022).  Diversos modelos 

podem ser aplicados nas análises de dados, a depender do objetivo proposto e metodologia executada no projeto, 

adotando o uso de software de acordo com a necessidade. 

O software Microsoft Excel e Word são frequentemente empregados para a tabulação e análise dos dados 

coletados, porém outros softwares podem ser utilizados para facilitar o processo. Dente os demais softwares 

podemos destacar o: Apache/PHP, que contribui para a criação de questionário e gerenciamento das informações 

(PORRO; SOUSA, 2022). o MAXQDA que auxilia na análise de conteúdo (ZHANG; DANNENBERG, 2022), o 

F4 é utilizado para a transcrição de notas de campo, gravações de voz e vídeo (NCHANJI; NCHANJI, 2022), o 

SESAMME constrói modelos mentais dos atores (MUFLIKH et al., 2021) e o Statistical Package for the Social 

Sciences - SPSS é comumente utilizado nas análises estatísticas (SINGH; CHATTERJEE, 2022), (KOIRALA et 

al., 2022), (NDUMBE et al., 2019), (BENEDIKTER et al., 2022), (MEINHOLD; DARR,  2022). 

Os resultados dos estudos desenvolvidos, contribuem para a identificação de oportunidades de 

desenvolvimento e para a atualização da cadeia com o intuito de obter melhores retornos financeiros (MAGRY et 

al., 2022), verificando através dos estudos desenvolvidos, uma tendência na pesquisa da cadeia de valor dos 

produtos florestais não madeireiros e necessidade de pesquisas futuras em relação a agregação de valor, 

desenvolvimento de tecnologias ( BERHANU et al., 2021), certificação de sementes, áreas irrigadas (MUFLIKH 

et al., 2021)  impactos socioeconômicos das atividades (BENMIHOUB et al., 2022) e orientação do comprador na 

perspectiva da teoria institucional (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022). 

4 ANÁLISE INTEGRADA DAS CADEIAS EXTRATIVISTAS E AGRÍCOLAS  

A Tabela 2 apresenta uma análise ampla das cadeias de diferentes produtos extrativistas e agrícolas, 

fornecendo uma visão valiosa sobre as técnicas e práticas agrícolas, coordenação das transações, logística e 

distribuição, agregação de valor, produtos comercializados, comportamento do mercado, desafios enfrentados e as 

recomendações dos autores. Essa análise é fundamental para entender as complexidades e os obstáculos que afetam 

o desenvolvimento dessas cadeias e para orientar a tomada de decisões e a elaboração de estratégias eficazes. 
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Tabela 2. Análise integrada das cadeias extrativistas e agrícolas: mapeamento, desafios e recomendações 

Produto 

Técnicas e 

práticas 

agrícolas 

Coordenaçã

o das 

transações 

Logística 

e 

distribuiç

ão 

Agregação de 

valor 

Produtos 

comerciali

zados 

Comporta

mento do 

mercado 

Desafios enfrentados 
Recomendações dos 

autores 

Referênci

a 

Rhododen

dron 

arboreum 

Extrativis

mo, poda 

pós-

colheita. 

---- 

Diferentes 

canais de 

distribuiçã

o 

Processamento, 

embalagem, 

rotulagem e 

conscientização 

dos consumidores 

Rhododen

dron 

arboreum, 

geleias e 

bebidas. 

Preço 

constante 

Falta de informações 

de mercado, capital, 

volume, qualidade e 

consistência da oferta. 

Conscientização, 

treinamento, organização 

de pesquisa, unidade de 

fabricação. 

SINGH; 

CHATTE

RJEE 

(2022) 

Pimenta 

grande 

Necessidad

e de 

sistema de 

irrigação e 

incidências 

de pragas e 

doenças 

Mercado à 

vista, 

acordos 

contratuais e 

feedback da 

política de 

restrição. 

Custo 

elevado e 

má 

condições 

de 

transporte 

Classificação do 

produto 

Pimenta 

fresca e 

pimenta 

seca 

Preços 

sazonais 

Preços instáveis, 

perdas, incerteza de 

mercado, baixo 

rendimento e falta de 

poder de negociação. 

Sistema de gestão e 

manejo sustentável, 

irrigação, infraestrutura, 

tecnologia, treinamento, 

recursos, marketing 

coletivo, mercado de 

leilões, governança, 

apoio financeiro e 

mudança de consumo. 

MUFLIKH 

et al. 

(2021) 

Hortaliças ---- 

Preferência 

por preços 

variáveis 

com 

relacioname

nto formal 

com 

compradores 

---- 

Triagem, limpeza, 

classificação, 

quantidade e 

qualidade 

Frutas e 

vegetais 

Sistema de 

preços 

variáveis e 

contratos 

formais 

Atrasos no pagamento, 

rejeições arbitrárias e 

falta de 

comprometimento com 

os agricultores 

Organizações com outras 

partes interessadas na 

cadeia de valor, 

coordenador ONG para 

desenvolver padrões de 

qualidade, fornecer 

serviços de extensão. 

OLA; 

MENAPA

CE (2020) 

Hortaliças 

Irrigação 

de vegetais 

e manejo 

agrícola 

Contrato 

informal 

com 

demanda e 

oferta 

sazonais 

Transporte 

e estradas 

precárias, 

abastecime

nto 

regional 

--- 

Frutas e 

verduras 

frescas 

Preços 

sazonais 

Falta de 

armazenamento, 

transportes precários, 

ausências de contratos 

e flutuação dos preços 

Estratégia para a 

utilização sustentável da 

água e controle da 

poluição 

NCHANJI; 

NCHANJI 

(2022) 

Hortaliças --- 

Comercializ

ação por 

mercados 

informais 

--- 

Lavagem e 

limpeza de 

superfícies 

--- 
Flutuações 

do preço 

Dificuldade no acesso 

ao crédito, insumos, 

água, instalações e 

infraestrutura, 

--- 

NDLOVU; 

THAMAG

A-

CHITJA; 
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informações de 

mercado e flutuações 

nos preços 

OJO 

(2021) 

Olíbano 

Falta de 

técnicas de 

colheita e 

manejo 

Mercadoria 

trocado por 

dinheiro ou 

produto 

equivalente, 

comercializa

ção nacional 

e 

internacional 

Incensos 

processado

s e 

embalados 

com 

variação 

de 

qualidade 

e limpeza. 

Secagem, 

limpeza, 

classificação e 

embalagem 

Incensos 

processado

s e 

embalados 

com 

variação 

de 

qualidade 

e limpeza. 

Preços 

baixos e 

imprevisív

eis 

Falta de acesso ao 

mercado, informações 

inadequadas, incertezas 

de preços 

Incentivar o 

reconhecimento da 

atividade nas 

instituições, treinamento 

de coletores acerca de 

manejo, recursos 

florestais, agregação de 

valor. Organização para 

o acesso a recursos, 

mercado e 

comercialização. 

BERHAN

U et al. 

(2021) 

Banana 

Informaçõ

es de 

técnicas, 

práticas 

agrícolas e 

gerenciam

ento. 

Três canais 

diferentes de 

comercializa

ção 

Recolha 

dos PFNM 

nas 

propriedad

es rurais, 

logística 

ineficiente. 

Controle de 

qualidade. 

Banana in 

natura 
--- 

Ineficiência logística, 

econômica e melhoria 

na sustentabilidade e 

na cadeia. 

Treinamento e orientação 

acerca das práticas 

agronomias, 

cooperativismos, gestão 

de negócios e vínculos 

com o mercado 

GEBRE; 

FIKADU; 

GEBEYE

HU(2022) 

Batata, 

colza e 

beterraba. 

--- 

Livres e 

acordos 

flexíveis; 

Contratos 

preliminares, 

combinação 

de contratos 

e 

negociação; 

Contratos e 

acordos 

formalizados

. 

--- --- 

Batata, 

colza, óleo 

de colza, 

subproduto

s da colza, 

biodiesel e 

beterraba 

Sistema de 

preços 

variáveis e 

de acordo 

com a 

safra 

Políticas ambientais 

rígidas 

Fortalecimento dos 

valores culturais e sociais 

para o desenvolvimento 

de sistemas 

agroalimentares 

sustentáveis. 

KLEIN; 

NIER; 

TAMÁSY 

(2022) 

Tomate --- 
Mercado 

oligopolista 
--- 

Manejo 

fitossanitário, 

irrigação, 

adubação, 

Tomate in 

natura e 

Dilih. 

Sistema de 

preços 

variáveis 

devido a 

Falta de informação, 

capital, informações e 

flutuações no preço, 

perecibilidade e 

Comercialização por 

meio de canal curto, 

adesão de tecnologias de 

agregação de valor, 

WOSENE; 

GOBIE 

(2022) 
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lavagem, limpeza, 

triagem e prazo. 

perecibilid

ade do 

produto 

concorrentes não 

licenciados 

fiscalização das licenças 

comerciais, restruturação 

do mercado e acesso a 

informações. 

Milho 

Utilização 

de 

métodos 

tradicionai

s e com 

baixa 

tecnologia. 

Transportes 

inacessíveis, 

dificuldade 

de distribuir 

os 

excedentes 

Divergênci

a do meio 

ambiente 

com 

agricultura

. 

--- Milho cru 

Preço 

central 

fixo 

Insumos inacessíveis, 

falta de manejo, apoio 

financeiro e objetivos 

divergentes do meio 

ambiente e agricultura. 

Emprego paralelos a 

agricultura, fundos de 

capital inicial, 

restauração da fertilidade 

do solo, uso de técnicas 

de cultivo. 

KIESEL et 

al. (2022) 
 

Cana-de-

açúcar 

Manejo, 

irrigação, 

fertilidade 

do solo, 

controle 

praças e 

doenças. 

--- 

Colheita e 

transporte 

de 

responsabi

lidade da 

usina de 

cana-de-

açúcar 

--- 

Contrato 

sobre as 

terras e 

cana-de-

açúcar. 

Pagamento

s 

influenciad

o pelo teor 

de 

sacarose 

na cana-

de-açúcar 

e variação 

sazonal. 

Falta de informações, 

rede elétrica, fonte de 

água próximo e alto 

custo o manejo. 

Aplicação do princípio 

de Consentimento Prévio 

e Livre (FPIC), adesão a 

modelos operacionais de 

fomento, assimetria de 

informações e 

transparência, 

estruturação dos custos 

de produção da cana 

LEITE et 

al. (2020) 
 

Babaçu --- 

Usa a 

castanha 

como 

pagamento 

por 

alimentos e 

produtos 

básicos ou 

vende por 

dinheiro. 

Canalizaçã

o restrita a 

usinas de 

processam

ento com 

transporte 

limitado de 

comerciant

es e 

processado

ras. 

--- 

Babaçu 

inteiro, 

castanha 

do babaçu, 

casca de 

madeira 

(endocarpo

), casca de 

babaçu, 

carvão da 

casca e 

óleo de 

babaçu 

Preços 

sazonais 

Discrepância de dados 

governamentais sobre a 

produção de babaçu na 

região, redução dos 

preços pagos 

Necessidade de 

estatísticas atualizadas e 

precisas para contribuir 

nas políticas públicas. 

PORRO; 

SOUSA 

(2022) 

 

Garra do 

diabo 

Colheita 

sustentável 

Contrato de 

concessão 

com a 

associação 

Pagamento 

de 

transporte 

para as 

Limpeza, corte, 

secagem e 

embalagem 

Planta 

medicinal 

Negociaçã

o de preço 

com um 

Falta de treinamento 

para a agregação de 

valor, sazonalidade, 

incapacidade de 

Iniciativas para aumento 

de valor das 

comunidades vulneráveis 

NAKANY

ETE; 

MATENG; 
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florestas 

com 

permanênc

ia durante 

a colheita 

comprado 

exclusivo 

distribuição dos 

produtos, e 

deslocamento. 

DIEZ 

(2023) 

Lac, 

Mahua e 

Tamarindo 

Práticas 

agrícolas 

rudimentar 

como 

sacudir o 

pé do fruto 

Limita-se à 

compra e 

venda 

--- 

Classificação 

básica, secagem e 

processamento. 

Produtos 

in natura, 

corantes 

têxteis, 

pulseiras, 

confeitaria, 

valores 

medicinais

. 

Flutuação 

dos preços 

A ausência de 

informação, 

infraestrutura, 

conhecimento dos 

mercados, sistemas de 

regulamentação e aos 

preços subjacentes dos 

PFNM 

Conscientização dos 

preços mínimos de 

suporte, demanda e a 

lacuna de oferta de 

PFNMs 

MAGRY 

et al 

(2022) 

 

 

Bambu 

pulmonar 

Regulamen

tação 

nacional 

do Vietnã 

para 

manejo e 

uso do 

bambu 

Mercado 

oligopolista 

impulsionad

a pela 

demanda 

Entregar a 

colheita na 

beira da 

estrada 

principal 

asfaltada 

Certificações, 

critério de 

colheita, 

processamento e 

padrões de 

qualidade 

Feixe de 

bambu 

pulmão, 

varas de 

bambu 

cortadas 

Preços 

estagnado 

Restrições sazonais, 

exploração do recurso 

maior que a capacidade 

de regeneração e 

ausência de 

monitoramento 

adequado 

--- 

BENEDIK

TER et al. 

(2022) 

 

Njasang --- --- --- 

Colheita, quebra, 

secagem, 

armazenamento, 

processamento, 

qualidade 

Pó, cubos 

e óleo 

Variam de 

acordo 

com a fase 

da estação 

Preços inacessíveis 

para a compra de 

equipamentos e 

subornos na 

comercialização do 

Njansang. 

Necessidade de mudança 

comportamental, 

capacitação, treinamento, 

organização em massa 

NDUMBE 

et al. 

(2019) 
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A análise da cadeia de valor dos produtos extrativistas e agrícolas é comumente baseado nas principais 

atividades que a compõe e relacionado ao objetivo da pesquisa, utilizando atividades de coleta do produto, 

manuseio e processamento, comercialização, marketing e funções facilitadoras (BERHANU et al., 2021). Desta 

forma, o mapeamento da cadeia de valor é propício para a verificação do fluxo de pagamento, quantificação do 

produto (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022), demonstração do fluxo de insumos, informações, preferências 

de compra do consumidor (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022), atividades relacionadas ao produto, atores 

envolvidos, serviços de apoio e uso da água (NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO, 2021). O mapeamento das 

atividades da cadeia, é iniciada pelas atividades de coleta e produção, podendo contabilizar as técnicas e práticas 

agrícolas utilizadas pelo grupo de estudo que consequentemente, impacta nos preços e qualidade do produto. 

As estratégias adotadas nas técnicas e práticas agrícolas, se diferenciam de um coletor para outro, sendo 

adotada de acordo as condições socioeconômicas, gênero, experiências e conexões sociopolíticas, com a finalidade 

de aumentar a produtividade e lucratividade da atividade (NCHANJI; NCHANJI, 2022). Dessa forma, são 

adotadas estratégias como: plantio durante as estações chuvosas (MUFLIKH et al., 2021); coletas de apenas 50% 

do PFNMs por arvore, poda após floração (SINGH; CHATTERJEE, 2022); coleta pela técnica do exsudato pela 

periderme (BERHANU et al., 2021); práticas convencionais (MAGRY et al., 2022) e manejo de crescimento 

cultural (LEITE et al., 2020). A modificação de estratégias e práticas agrícolas é conforme as necessidades de 

manejo da cultura implantada, porém é verificado com os estudos que os pequenos produtores e os coletores 

apresentam baixa tecnologia para o manejo agrícola. 

A escolha da cultura para a produção agrícola é determinada por diversos fatores, como a perspectiva de 

renda gerada, demanda de mercado, preferência dos clientes, disponibilidade de sementes e impactos climáticos 

(NCHANJI; NCHANJI, 2022). Esses elementos influenciaram a seleção das culturas adotadas pelos agricultores. 

O processo de movimentação dos produtos até o consumidor final envolve diversos atores econômicos 

especializados, tanto nos mercados formais quanto nos informais (BERHANU et al., 2021), onde a coordenação 

do mercado é estabelecida por meio dos canais de comercialização. A aquisição desses produtos é realizada por 

meio de uma organização estratégica dos pontos de coleta (BERHANU et al., 2021) e pela coleta nas propriedades 

rurais e nas estradas (KIESEL et al., 2022; SINGH; CHATTERJEE; 2022). No entanto, frequentemente, esses 

meios de transporte são limitados (PORRO; SOUSA, 2022), o que, junto com uma logística ineficiente, resulta na 

diminuição da qualidade do produto e em perdas (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022). 
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Benedikter et al., (2022) enfatiza que o desenvolvimento hidroelétrico e a melhoria da infraestrutura 

rodoviária nas regiões resultaram em uma maior acessibilidade aos locais de coleta dos produtos da cadeia e 

impulsionaram sua integração no mercado, transformando-a em uma atividade de subsistência.  

No entanto, ainda existem desafios relacionados aos altos custos de transporte e às perdas expressivas ao 

longo dos canais de distribuição (KIESEL et al., 2022). Para lidar com essa questão, torna-se necessário 

desenvolver canais de comercialização mais curtos, implementando um sistema de práticas de agregação de valor, 

acesso à informação e envolvimento dos atores da cadeia (WOSENE; GOBIE, 2022). Isso visa aumentar o poder 

de negociação dos coletores e obter maiores lucros. A Figura 3 representa o fluxo dos atores diretos na cadeia de 

valor, os canais de comercialização, serviços de apoio e o ambiente facilitador para o desenvolvimento da cadeia. 

 

Figura 3. Fluxo da cadeia de valor dos produtos extrativistas e agrícolas 

 
 

À medida que um produto passa de um ator para outro, é acrescentado um certo valor ao produto 

relacionado a melhoria por meio de utilidade de tempo (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022), secagem, 

limpeza, classificação, embalagem (BERHANU et al., 2021), colheita no período adequado (WOSENE; GOBIE, 

2022), quebra, extração, moagem (NDUMBE et al., 2019), eficiência na logística, equipamentos ou materiais de 

qualidade. Apesar do aumento dos custos causado pela agregação de valor ao produto, a atividade dificulta a 

rejeição de produtos e favorece maiores retornos financeiros (OLA; MENAPACE, 2020), além de que os novos 

métodos de preparo e rearranjo de processamento do PFNM pode influenciar na melhoria da qualidade e vida útil 

do produto, apresentando maiores atrativos para os consumidores (SINGH; CHATTERJEE, 2022) uma vez que a 

percepção de valor é atribuída aos aspectos intrínseca e extrínseca. 

Agregar valor ao produto visa atender as demandas do consumidor, como averiguado por Ndumbe et al. 

(2019), ao descrever a preferência dos consumidores pela fruta Njasang armazenada por pelo menos cinco meses, 

contendo critérios de qualidade de acordo como a cor, integridade e teor de umidade percebida. Em contrapartida, 
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Muflikh et al. (2021), destacou que a pimenta fresca tem uma maior aceitação em comparação com a pimenta seca, 

influenciando toda a estrutura de governança da cadeia de valor. Outros fatores analisados foram o aumento do 

consumo do Rhododendron arboreum devido a priorização dos consumidores pelo consumo verde, produtos de 

lojas e instituições autorizadas, rótulos de produtos reconhecidos (SINGH; CHATTERJEE, 2022), custo, 

conveniência, frescor do produto e a relação de amizade com os autores da cadeia (NCHANJI; NCHANJI, 2022). 

Comumente na cadeia de valor, os comerciantes conduzem a matéria-prima para os processadores de 

primeiro nível, seguindo a rede de agregação de valor até chegar aos atacadistas e varejistas, compondo várias 

etapas e estágios de transformação (MAGRY et al., 2022), originando produtos como pó, óleos (NDUMBE et al., 

2019), incenso (BERHANU et al., 2021), geleias e bebidas (SINGH; CHATTERJEE, 2022) ou até mesmo a 

comercialização dos produtos in natura (KIESEL et al., 2022), (WOSENE; GOBIE, 2022), (NCHANJI; 

NCHANJI, 2022), porém, os estudos não apresenta informações acerca do reaproveitamentos dos resíduos dos 

produtos agrícolas e extrativista e a possibilidade de comercialização desses produtos. 

O reaproveitamento dos resíduos dos artigos estudado é realizado apenas na cadeia de valor do Babaçu e 

na cadeia de valor da Colza.  A casca de Babaçu é comercializada em menor escala como combustível industrial 

e carvão (PORRO; SOUSA, 2022) e a colza é transformada em ração animal, criando um canal lucrativo de 

comercialização, visto que a comercialização da colza para biodiesel estava em declínio em razão das políticas 

referentes a pegada climática (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022). 

A comercialização dos produtos extrativistas e agrícolas é encaminhada para canais restritos de 

processadores (PORRO; SOUSA, 2022) com preços definidos por meio dos comerciantes, aferindo assim maiores 

lucros quando comparados aos agricultores (WOSENE; GOBIE, 2022) e apresentando graus distintos de tolerância 

ao risco, demanda e dependência mútua (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022). Os principais problemas enfrentados 

pelos comerciantes dos produtos extrativistas e agrícolas são a falta de um capital de giro para o desenvolvimento 

da atividade, presença de comerciantes não regularizados, perecibilidade das frutas e hortaliças, falta de acesso a 

informações do mercado e flutuações de preço (WOSENE; GOBIE, 2022) e até mesmo suborno pago referente a 

falta de regularização dos produtos (NDUMBE et al., 2019). A demanda e a sazonalidade da mercadoria 

contribuem para a variação dos preços dos produtos, de tal forma que quando há uma alta demanda do mercado, 

os agricultores costumam cultivar o produto agrícola para atender a essa demanda (NCHANJI; NCHANJI, 2022).   

O aumento da demanda impacta na produção local, de tal forma que foi identificada por Singh e Chatterjee 

(2022) o crescimento do número de indústrias caseiras de pequena escala e unidades de processamento. Entretanto, 

se a demanda de um produto aumentar sem uma adequação das indústrias domésticas para atender o excesso de 
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oferta, ameaçando a sustentabilidade industrial e reforçar a necessidade de proteção aos agricultores (MUFLIKH 

et al., 2021). A aproximação dos processadores aos locais de colheita diminui a participação dos comerciantes 

como elo entre os abastecedores e os processadores e melhora os retornos financeiros dos coletores, transformando 

os locais de entrega um fator determinante para o preço do produto (BENEDIKTER et al., 2022). 

Na transação comercial dos produtos é considerado preços e safras (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022), 

podendo ser realizada por troca de dinheiro, mercadorias para o consumo diário (BERHANU et al., 2021) e 

sementes para o cultivo (NCHANJI; NCHANJI, 2022). A governança do mercado é dominada pela dinâmica do 

estoque em cada nível da cadeia de valor, que é controlada pela oferta na safra do produto, preferência do 

consumidor e a motivação dos agricultores para a colheita (MUFLIKH et al., 2021), ocasionando a dinâmica de 

mercado. 

A dinâmica do mercado com venda direta ao consumidor é influenciada pelas despesas gerais com a 

fazenda, preços de outros vendedores e a relação com os clientes (NCHANJI; NCHANJI, 2022). Porém quando a 

cadeia apresenta intermediários, pode ocorrer a dominação do mercado por um operador que estabelece os preços 

de comercialização do produto, como o Olíbano (BERHANU et al., 2021), tomate (WOSENE; GOBIE, 2022) e a 

Lac, Mahua e Tamarindo, o qual os atacadistas e varejistas apresenta maiores poderes de negociação (MAGRY et 

al., 2022), além da presença de mercado oligopolista (WOSENE; GOBIE, 2022). Foram identificadas estratégias 

utilizadas por canais de comercialização para a diminuição dos preços de transações como critérios de qualidade 

arbitrária e falta de interesse na formalização da comercialização dos produtos (OLA; MENAPACE, 2020), bem 

como exigências de preços, qualidade, condições de fornecimento inalcançáveis (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022) 

e alimentação de uma relação assimétrica de imposição de preços e padrões de qualidade o qual as colhedoras tem 

pouco poder de barganha (BENEDIKTER et al., 2022). 

A comercialização dos produtos via a organização dos agricultores sobre forma de cooperativas visa o 

acesso as informações de mercado, visto que os agricultores têm acesso ineficiente as informações, mercados 

alternativos (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022) e capital de giro. Porém, mesmo com a comercialização via 

ONGs, as indústrias e as unidades de processamento conseguem obter maiores lucros devido a amplitude de 

mercado e parcerias com fornecedores e varejistas (SINGH; CHATTERJEE, 2022). As opções de preços, prazo 

de pagamento e um relacionamento formal com os compradores, são aspectos valorizados entre os agricultores em 

vista dos riscos causados pela incerteza do mercado (OLA; MENAPACE, 2020), em contraste com Klein, Nier e 

Tamásy (2022), que identificam os acordos informais, confiança e boa reputação como mais expressivos, pois 

facilita o fechamento transações de forma rápida e espontânea, apresentando sistema de distribuição mais flexível. 
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A preferência por um sistema de preços baseado na qualidade e quantidade do produto pode estar relacionado a 

capacidade do grupo de fornecer produtos de alta qualidade (OLA; MENAPACE, 2020). 

As informações sobre as receitas obtidas nos canais de comercializações, é uma das dificuldades das 

pesquisas (BERHANU et al., 2021). Porém, foi possível identificar que os coletores, produtores e agricultores 

enfrentam maiores desafios na cadeia de valor. Os desafios encontrados nas atividades extrativistas e agrícolas, 

estão relacionados a falta de área irrigada (LEITE et al., 2020), custo com transporte, risco a vida ocasionado pela 

presença de animais selvagens (NAKANYETE; MATENGU; DIEZ, 2023), incertezas do mercado, flutuações dos 

preços, deficiência no acesso a mercados lucrativos, ausência de instalações de armazenamento (NCHANJI; 

NCHANJI, 2022), carência de infraestrutura (MAGRY et al., 2022), falta de conhecimento, ausência de habilidade 

com marketing, poucos serviços de extensão, baixo apoio político, pouca pesquisa e desenvolvimento e alta 

dependência de poucas ou única empresa  (BERHANU et al., 2021). Já os comerciantes verificam que os custos 

relacionados a classificação e transporte são necessários para atender as demandas dos compradores industriais, 

que juntamente com a quantidade de produtos rejeitando e a rescisão de contrato prematuro com os agricultores, 

afetam a receita esperada e reduzem a oferta do produto (MUFLIKH et al., 2021) 

Os participantes das pesquisas demonstraram opiniões sobre o desenvolvimento da cadeia de valor dos 

produtos extrativistas e agrícolas, propondo o desenvolvimento das indústrias domésticas de processamento para 

a redução de risco de deterioração e fluxo contínuo de receita para os agricultores (MUFLIKH et al., 2021) e a 

necessidade do acesso a insumo de qualidade e maquinário (SINGH; CHATTERJEE, 2022). Entretanto, é 

verificado entre os pesquisadores o carecimento de local de armazenamento (NDUMBE et al., 2019), parcerias 

para a promoção de boas práticas de manipulação (MUFLIKH et al., 2021), informações de mercado atualizadas 

e a mercados lucrativos(NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO, 2021), infraestrutura, habilidades, restrições, 

barreiras e conscientização dos agricultores sobre acessibilidade de mercado, negociação e competição, impactam 

negativamente nos avanços da cadeia regionais (MAGRY et al., 2022). 

 Os procedimentos percebidos para a obtenção dos avanços das cadeias de valor estão associados a criação 

de valor ao produto, mudança comportamental, capacitação, treinamento, organização em massa (BENEDIKTER 

et al., 2022), fortalecimento dos valores culturais e sociais (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022), gestão de 

negociação, vínculos com o mercado (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022) e a utilização sustentável dos 

recursos naturais (NCHANJI; NCHANJI, 2022). Vale ressaltar que as pesquisas andam em conjunto das políticas 

públicas para a promoção da cadeia de valor, mediante a validação socioeconômico e ambiental do local. Dessa 

forma é analisado a necessidade de políticas públicas acerca de incentivos, reconhecimento das atividades, 
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promoção de assistência técnica, fortalecimento do acesso a recursos e ao mercado (BERHANU et al., 2021), 

consciência sobre os preços mínimo de suporte (MAGRY et al., 2022), a necessidade e estatísticas atualizadas 

sobre os produtos extrativistas e agrícolas para o planejamento das intervenções adotadas (PORRO; SOUSA, 

2022), tecnologia, infraestrutura e apoios financeiros (MUFLIKH et al., 2021). 

5 POLÍTICAS PÚBLICAS E ASPECTOS GERAIS DA SUSTENTABILIDADE 

A Tabela 3 aborda sobre políticas públicas e sustentabilidade em cadeias extrativistas e agrícolas, 

abrangendo aspectos organizacionais, aquisição de conhecimento, acessibilidade e dimensões sociais, econômicas 

e ambientais. Também são exploradas políticas e perspectivas futuras relacionadas a diferentes produtos. Essa 

análise permite identificar desafios enfrentados pelas cadeias, propondo diretrizes para um futuro sustentável.  
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Tabela 3: Políticas públicas e sustentabilidade nas cadeias extrativistas e agrícolas: desafios e diretrizes para um futuro sustentável 

Produto 

Organização 

dos atores 

da cadeia 

Aquisição de 

conhecimento 

e informação 

Acessibilidade Aspecto social 
Aspecto 

econômico 

Aspecto 

Ambiental 

Políticas 

públicas 
Políticas futuras Referências 

Rhodode

ndron 

arboreu

m 

ONGs ONGs 

Insumos de 

qualidade e 

maquinário. 

Capacitação e 

melhoria dos 

meios de 

subsistência e 

empregabilidade

. 

Aumento da 

demanda, 

instalações 

industriais 

caseiras, unidades 

de processamento 

e turismo. 

Aumento do 

risco de 

colheita 

insustentável 

---- ---- 

SINGH; 

CHATTERJ

EE (2022) 

Pimenta 

grande 

Desorganiza

da 
---- ---- 

Habilidade e 

conhecimento 

Aumento 

acentuados nos 

preços, baixa 

oferta do produto 

e poucos recursos 

Clima 

extremo, 

doenças e 

pragas e 

práticas 

adequadas 

para o uso da 

água 

Programa de 

manejo 

sustentável 

de plantio; 

política de 

importação. 

Facilitar parcerias, 

melhoria do sistema 

logístico, 

desenvolvimento das 

indústrias domésticas 

de processamento de 

baixo custo. 

MUFLIKH 

et al. (2021) 

Hortaliça

s 

Necessidade 

de 

organização 

da cadeia 

Redes sociais 

e na 

participação 

no mercado de 

alto valor 

Acesso a crédito 

e assistência 

técnica 

---- ---- ---- ---- 

Transparência e 

normalização dos 

critérios de qualidade 

e redução do risco 

causado pela 

incerteza do mercado. 

OLA; 

MENAPAC

E (2020) 

Hortaliça

s 

Associação, 

cooperativas 

e interações 

com ONGs, 

governo 

instituições 

de pesquisa e 

ensino. 

Treinamento 

agronômicos 

pelas ONGs e 

grupos de 

pesquisa 

Acesso a painéis 

solares, 

irrigação, terras 

públicas, 

insumos e 

infraestrutura. 

Poder de 

barganha das 

mulheres sobre 

a família, 

melhoria da 

condição social 

Geração da renda 

doméstica e 

individuais 

Conflito 

hídrico, 

variabilidade 

climática 

Forneciment

o de 

subsídios de 

fertilizantes 

aos 

agricultores 

Integração da 

agricultura urbana 

com redução da 

pobreza e 

insegurança 

alimentar. 

NCHANJI; 

NCHANJI 

(2022) 

Hortaliça

s 

Alguns 

agricultores 

participam 

Extensionistas 

do governo 
--- --- --- 

Utilização dos 

recursos 

hídrico e 

--- 

Políticas de acesso ao 

crédito, informação 

de mercado, serviço 

de extensão, 

NDLOVU; 

THAMAGA

-CHITJA; 

OJO (2021) 
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de 

cooperativas 

manejo do 

solo 

participação dos 

atores e apoio 

institucional. 

Olíbano 

Falta de 

associações/ 

organização 

---- 

Falta de acesso 

a crédito ou 

apoio 

financeiro, 

investimentos 

inadequados 

Aumento da 

capacidade 

adaptativa das 

comunidades, 

mitigação da 

pobreza e 

criação de 

emprego. 

Segunda atividade 

mais importante 

de subsistência e 

crescimento do 

mercado 

doméstico 

Danos aos 

recursos 

florestais 

---- 

Treinamento, uso de 

equipamentos de 

colheita, 

processamento, 

acesso ao mercado, 

crédito e de 

habilidade de 

comércio. 

BERHANU 

et al. (2021) 

Banana 

Organização 

sob a forma 

de 

cooperativa 

de 

comercializa

ção 

Especialistas 

em agricultura 

e 

desenvolvime

nto rural e 

agentes de 

desenvolvime

nto agrícola. 

Acesso a banana 

melhorada, 

controle de 

qualidade, 

manejo e 

informação de 

mercado. 

Criação de 

oportunidades 

de trabalho e a 

não utilização 

do trabalho 

infantil. 

Lucratividade na 

produção de 

banana para 

agricultores e 

comerciantes 

Gestão 

inadequada de 

resíduos, uso 

ineficiente da 

água na 

irrigação e 

degradação do 

solo. 

--- --- 

GEBRE; 

FIKADU; 

GEBEYEH

U(2022) 

Batata, 

colza e 

beterraba

. 

Existência de 

associações 

com 

influência 

variável. 

---- ---- 

Diferentes 

percepções, 

ampla gama de 

abordagens e 

medidas. 

Diferentes 

percepções, ampla 

gama de 

abordagens e 

medidas. 

Diferentes 

percepções, 

ampla gama 

de abordagens 

e medidas. 

Regulamenta

ção de 

produtoras 

químicos 

agrícolas 

para 

proteção de 

plantas 

---- 

KLEIN; 

NIER; 

TAMÁSY 

(2022) 

Tomate 

As 

cooperativas 

são um dos 

principais 

fornecedores. 

Gabinete de 

Desenvolvime

nto Agrícola e 

ONGs 

Acesso a 

serviços de 

extensão rural e 

variedade 

melhorada de 

sementes. 

--- --- --- --- --- 

WOSENE; 

GOBIE 

(2022) 

Milho --- 

Centro Locais 

de 

Desenvolvime

nto Agrícola 

Acesso a 

subsídios e 

treinamento 

sobre insumos, 

comercio e 

Risco do meio 

de subsistência 

Perdas do cultivo 

e diminuição da 

produtividade 

agrícola. 

Degradação 

do solo, risco 

de seca 

Programa de 

Produção de 

Culturas de 

Sequeiro 

Política de 

abordagem 

multidimensional, 

específica da região e 

KIESEL et 

al. (2022) 
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(ADCs) e 

ONGs. 

produção 

especializada. 

outras estratégias de 

renda 

Cana-de-

açúcar 

Cooperação 

dos pequenos 

agricultores e 

usina de 

açúcar 

Serviços 

prestado pela 

usina com 

apoio 

financeiro da 

Medidas de 

Acompanham

ento para os 

Países do 

Protocolo do 

Açúcar 

(AMSP) 

--- 

Alguns grupos 

apresentam 

acesso a 

serviços de 

saúde e 

educação. 

Renda 

superestimada, 

alto custo de 

transação, falta de 

informações sobre 

a produtividade, e 

alguns grupos 

com dívidas 

persistentes 

Recursos 

hídricos 

Medidas de 

Acompanha

mento para 

os Países do 

Protocolo do 

Açúcar 

(AMSP), 

Direito do 

Uso e 

Aproveitame

nto de Terra 

(DUAT) 

Políticas voltada na 

proteção dos 

agricultores contra a 

instabilidade do 

mercado e redução da 

vulnerabilidade 

social. 

LEITE et al. 

(2020) 

Babaçu 

Participação 

das 

cooperativas 

em canais de 

comercializa

ção. 

--- --- 

Presença de 

comunidades 

tradicionais, 

vulnerabilidade 

social e redução 

no número de 

extrativistas. 

Redução na 

produção nacional 

de babaçu e baixo 

valor da venda. 

Sucessão 

florestal 

dominado 

pelo Babaçu 

PGPM-Bio 

Política de estímulo 

para a prática dessa 

atividade. 

PORRO.; 

SOUSA 

(2022) 

Garra do 

diabo 

Possuem 

uma 

associação 

para a gestão 

dos recursos 

naturais. 

Associação é 

apoiada pelo 

MEFT, ONGS 

e outras 

agências que 

oferecem 

treinamento 

anual 

--- 

Ausência de 

representantes 

Khwe. 

Rendimento da 

colheita 

insatisfatória 

Colheita 

sustentável e 

presença de 

animais 

selvagens. 

Falta de 

subsídios 

sociais para 

os !Xun do 

governo em 

Okongo 

--- 

NAKANYE; 

MATENGU; 

DIEZ (2023) 

Lac, 

Mahua e 

Tamarin

do 

Promoção de 

indústrias de 

PFNM em 

uma base 

cooperativa. 

Instituto 

Indiano de 

Resinas e 

Gomas 

Naturais, 

Ranchi 

--- 

Vulnerabilidade 

dos coletores de 

PFNM, 

desigualdade e 

discriminação 

de gênero 

Retornos 

financeiro 

mínimos para os 

coletores de 

PFNM 

--- 

Preço 

mínimo de 

suporte 

(MSP), 

promoção de 

indústrias de 

PFNM em 

base 

--- 
MAGRY et 

al (2022) 
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cooperativist

a 

Bambu 

pulmona

r 

Organização 

de pequenos 

grupos para 

colheita e 

gestão da 

área. 

Comerciantes --- 
Atividade de 

subsistência 

Renda adicional 

com a proteção 

florestal baseada 

em contrato 

Proteção 

florestal, 

pagamento 

florestal e alta 

quantidade de 

resíduos. 

Regulamenta

ção sobre o 

uso do 

bambu, 

licenças e 

concessões. 

Planos e políticas 

integrados a 

governança, 

regulação da oferta e 

demanda e técnicas 

de colheita 

específicas para cada 

localização e 

população. 

BENEDIKT

E et al. 

(2022) 

Njasang 

Presença do 

conselho 

tradicional 

--- 

Acesso irrestrito 

para coleta nas 

florestas, 

facilidade de 

comercialização 

Representativid

ade 

proporcional de 

gênero, trabalho 

infantil e 

geração de 

emprego. 

Dependência da 

cadeia de valor, 

lucros menores de 

extratores que 

residem longe da 

floresta 

Extração em 

florestas, 

áreas 

protegidas e 

em fazendas. 

--- --- 
NDUMBE 

et al (2019) 
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As instituições de apoio têm como finalidade influenciar e facilitar as atividades dos principais atores da 1 

cadeia, como as ONG’s, que pode atuar como facilitadoras do estabelecimento de cooperativas (BERHANU et al., 2 

2021). Os centros de pesquisa auxiliam no melhoramento das sementes e desenvolvimento rural e as cooperativas 3 

colaboram com a prestação de assessoria sobre controle de qualidade, manejo pós-colheita, acesso e informações 4 

de mercado (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022). Entretanto, a centralização das ONGs como a única fonte 5 

confiável de informação entre os agricultores, propicia a diminuição de inovação dos agricultores causando efeitos 6 

negativos em uma possível mudança de localização da mesma (NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO 2021). 7 

Portanto é fundamental o estudo sobre a forma de atuação das organizações de apoio na região estabelecida para 8 

que não resulte na diminuição da autonomia dos atores da cadeia. 9 

A construção de agrupamentos de recursos tem o objetivo de melhorar a posição de negociação e facilitar 10 

as atividades de compra e venda dentro de cada grupo de recursos (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022). Tanto as 11 

ONG’s quanto o Estado desempenham o papel de mediadores neutros e eficazes das necessidades dos atores da 12 

cadeia de valor, por meio da troca de informações entre agricultores e empreendimentos, garantindo contratos 13 

justos e equitativos e reduzindo conflitos (LEITE et al., 2020). 14 

A presença de grupos e cooperativas promove parcerias entre processadores e comunidades locais 15 

(BENEDIKTER et al., 2022). Esses grupos, contornam a falta de acesso ao crédito, como observado em um estudo 16 

no qual a organização de um grupo de extrativistas desenvolveu um sistema de poupança e empréstimo para os 17 

membros do grupo, resultando em um aumento de até 10% na renda em comparação com extratores que não fazem 18 

parte do grupo (NDUMBE et al., 2019). Esses agrupamentos, portanto, organizam-se para atender às necessidades 19 

do grupo e aumentar a produtividade da cadeia, conforme apresentado na Figura 4. 20 

 21 

Figura 4. Influência das atividades de apoio para o aumento da produtividade agrícola e extrativistas 22 

 23 
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A relação dos atores da cadeia com as instituições de apoio como organizações não governamentais, 24 

governo, pesquisa e instituições não governamentais, visa o atendimento da demanda de mercado e geração de 25 

renda (NCHANJI; NCHANJI, 2022), incluindo funções de crédito, infraestrutura, informação, pesquisa e 26 

desenvolvimento (WOSENE; GOBIE, 2022). Dessa forma, instituições de apoio como os fundos da Action Aid  27 

da Urban Agriculture Network (Urbanet) disponibilizaram para as agricultoras lotes de terra gratuito, sementes, 28 

treinamento agronômicos e água encanada, apresentando como contrapartida o pagamento da conta de água 29 

utilizada para a irrigação e contribuindo para uma prática mais diversificada do cultivo de hortaliças (NCHANJI; 30 

NCHANJI, 2022), onde a organização dos atores é um facilitador para o acesso as instituições de apoio.  31 

A organização das partes interessadas na cadeia, auxiliam na redistribuição e minimização dos custos, 32 

utilizando táticas de negociação com cooperativas que atuam em nome de produtores e desenvolvimento de 33 

padrões de qualidade, serviços de extensão e atualização de técnicas agrícolas por ONGs (OLA;  MENAPACE, 34 

2020), gerando melhores opções de emprego por meio de treinamento, capacitação e geração de benefícios 35 

compartilhados pela comunidade (SINGH; CHATTERJEE, 2022), colaborando para o desenvolvimento local e 36 

facilitando o acesso a recursos. A falta de acesso a recursos e desorganização dos atores na cadeia, favorece a 37 

carência de negociação dos agricultores no mercado (MUFLIKH et al., 2021) e consequentemente, trazem menores 38 

lucros para o desenvolvimento da atividade devido a deficiência da habilidade de negociação de comercialização. 39 

A assistência técnica agrícola é fundamental para o desenvolvimento de habilidade, que em conjunto com 40 

o nível educacional dos domicílios, colabora para a aplicação de inovações referente a produtividade e 41 

comercialização, tendo como exemplo, a conscientização sobre a respeito da agregação de valor (WOSENE; 42 

GOBIE, 2022) e a aplicação adequada dos fertilizantes (KIESEL et al., 2022). É ressaltado pelos agricultores que 43 

os serviços de extensão não são suficientes para a capacitação técnica (WOSENE; GOBIE, 2022). 44 

A falta de assistência técnica pode influenciar nos aspectos econômicos e ambientais, visto que a 45 

utilização de um sistema de irrigação de forma ineficiente, aumenta o uso dos recursos hídricos e reduz a 46 

produtividade (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022). É importante evidenciar que a mensuração dos retornos 47 

provenientes da assistência técnica requer tempo, mediante o período necessário para aquisição de habilidade e 48 

capital para investimento em infraestrutura (LEITE et al., 2020). Entretanto, de acordo com Ola e Menapace 49 

(2020), há uma maior valorização dos fatores de venda e custo de investimento na produção agrícola, tomando 50 

decisões baseado no compartilhamento de informações da sua rede de relações. 51 

 52 
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O compartilhamento de informações desempenha um papel relevante no fortalecimento das redes de 53 

relacionamento dos agricultores e na legitimação de determinados comportamentos (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 54 

2022). A compreensão das informações relacionadas aos procedimentos agrícolas e comerciais está diretamente 55 

ligada ao nível de educação formal dos agricultores, da mesma maneira que, a presença de agricultores mais jovens 56 

tem influência na adoção de novas técnicas e tecnologias de inovação agrícola, pois possuem maior acesso à 57 

informação em comparação aos agricultores mais antigos, que por sua vez, tendem a ser menos propensos a 58 

modificar suas práticas agrícolas devido ao risco de perdas (NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO, 2021). Ainda, 59 

destaca-se que os mais jovens têm maior percepção sobre a importância da governança (MAGRY et al., 2022). 60 

A produção dos produtos agrícolas e a coleta extrativistas é tradicionalmente feita por homens na Etiópia, 61 

enquanto as mulheres dominam o mercado varejista de comercialização de pequenos volumes do produto 62 

(GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022), reafirmado por Berhanu et al. (2021) com a coleta de incenso pelo sexo 63 

masculino. Benedikter et al. (2022) relata que não há diferença por gênero na capacidade de colheita e acesso ao 64 

PFNM no Vietnã. A participação das mulheres na coleta dos PFNM na Índia se dá por motivos religiosos e de 65 

conservação da espécie (SINGH; CHATTERJEE, 2022) com papel limitado a coleta do PFNMs (MAGRY et al., 66 

2022). Apesar das mulheres influenciarem nas decisões sobre o cultivo devido a atividade de comercialização em 67 

Gana, a sua participação na atividade agrícola é reduzida a fim de não obterem informações acerca dos lucros 68 

provenientes da atividade, visto que as normas sociais ditam que a tomada de decisão financeira é de 69 

responsabilidade masculina (NCHANJI; NCHANJI, 2022). 70 

A renda agrícola é superestimada e possui um alto custo de transação devido à falta de contabilização da 71 

renda liquida familiar a respeito dos custos com fertilizantes, defensivos, colheita e transporte, provocando 72 

dificuldades na obtenção da eficiência agrícola (LEITE et al., 2020), visto a necessidade de investimento nas 73 

atividades agrícola, portanto as atividades não agrícolas acabam funcionando como uma renda extra para realizar 74 

tais investimentos (NDLOVU; THAMAGA-CHITJA; OJO, 2021) e fornecer renda nos fluxos sazonais 75 

(NDUMBE et al., 2019). Desta forma os agricultores com maior poder aquisitivo e outros meios de geração de 76 

renda não agrícola, conseguem investir em sementes melhoradas, mão-de-obra contratada e em fertilizantes 77 

inorgânicos (Kiesel et al. 2022). A criação de fontes de renda complementares como a criação de cabras e galinhas 78 

(NAKANYETE; MATENGU; DIEZ, 2023) auxilia na diminuição de custos provenientes da fazenda com a 79 

produção de fertilizantes orgânicos (WOSENE; GOBIE, 2022). 80 

Os meios de subsistências compreendem renda monetária e não monetária de múltiplas formas, em virtude 81 

da falta de oportunidade fora da agricultura, tornando dependentes dos recursos naturais e afetando a 82 
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sustentabilidade regional devido a necessidade de aumentar a intensidade de colheita nos sistemas florestais, 83 

ocasionando um ciclo vicioso de esgotamento dos recursos naturais (BENEDIKTER et al., 2022), lesionando a 84 

fonte de alimentação e remédio da comunidade (NAKANYETE; MATENGU; DIEZ, 2023). 85 

A noções ambivalente entre os agricultores em relação as questões ambientais, é em razão da consideração 86 

da agricultura orgânica como uma produção sustentável ou a pressão para agregação de valor ao produto (KLEIN; 87 

NIER; TAMÁSY, 2022). O sistema de produção agroecológico um tipo de manejo não atrativo para os agricultores 88 

visto os baixos preços de comercialização dos seus produtos e as altas perdas pós-colheita (WOSENE; GOBIE, 89 

2022). Portanto, as questões ambientais, acabam sendo subliminares ou inconscientes dentro das atividades 90 

agrícola, como o uso da rotação de cultura (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022), alteração do manejo durante os 91 

períodos de estiagem (BERHANU et al., 2021), uso de fertilizantes naturais e o favorecimento do armazenamento 92 

de água nas zonas das raízes das plantas por meio da atividade de irrigação (KIESEL et al., 2022). 93 

As atividades agrícolas e extrativistas possuem diferentes tipos de impactos ao meio ambiente, que apesar 94 

dos esforços para incorporar a sustentabilidade na cadeia por meio de padrões e certificações, a percepção e 95 

implementação de suas práticas são distintas para cada indivíduo, podendo o fator econômico sobressai em relação 96 

as questões ambientais e sociais (KLEIN; NIER; TAMÁSY, 2022). O foco apenas nas questões econômicas 97 

propicia o aumento da demanda de seus produtos, ocasionando risco a colheita insustentáveis e pressão antrópicas 98 

nas florestas (SINGH; CHATTERJEE, 2022), além de que a implantação agrícola acarretar a perda dos animais 99 

silvestre e espécies vegetais (GEBRE; FIKADU; GEBEYEHU, 2022), poluição do ar por meio da queima e 100 

degradação do solo devido à falta de reposição dos nutrientes e minerais das plantas (KIESEL et al., 2022). 101 

 Os fatores ambientais e sociais afetam os aspectos econômico da cultura coletada, determinado pela 102 

dependência dos agricultores a estações chuvosas, acesso à terra, falta de coordenação entre as partes interessadas 103 

e a presença de pragas e doenças (MUFLIKH et al., 2021), onde nas atividades de subsistências, o dinheiro obtido 104 

pela venda dos produtos é destinado para atender as necessidades domésticas e compras de insumos (NCHANJI; 105 

NCHANJI, 2022). Os agricultores, apresentam menores lucratividade quando comparado aos outros atores da 106 

cadeia de valor, verificado por Gebre, Fikadu e Gebeyehu (2022), e os altos custo provenientes da produção 107 

agrícola, é apontando restrições financeira, falta de subsídios e bonificação (MUFLIKH et al., 2021). As 108 

comunidades tradicionais não consideram que a geração de renda dos produtos comercializados contribua para 109 

modificação do padrão de vida (NAKANYETE; MATENGU; DIEZ, 2023). A promoção das atividades de 110 

subsistência é oportunizada mediante a um ambiente equilibrado com acesso a serviços básicos, tal como saúde, 111 

escola, moradia, água potável, infraestrutura, eletricidade, oportunidade e lucratividade (LEITE et al., 2020). 112 
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Os influenciadores da cadeia compreendem o quadro regulamentário, direito de segurança de posse da 113 

terra, serviço jurídico e segurança para os atores (WOSENE; GOBIE, 2022), fornecendo segurança no 114 

desenvolvimento das atividades realizada pelos atores da cadeia, contudo, as políticas de fomento podem acabar 115 

negligenciando a capacidade natural do solo e agravar as condições ambientais (KIESEL et al., 2022). As pesquisas 116 

de campo contribuem para a promoção de políticas públicas sustentáveis, principalmente em contextos de 117 

vulnerabilidade social e contribui para a identificação dos pontos de melhorias, porém apresentam falhas na 118 

promoção das políticas públicas devido a erros encontrados tanto nas análises estatísticas como a superestimação 119 

dos produtos comercializado pelo Censo Agropecuários dos PFNM (PORRO; SOUSA, 2022). A política de milho 120 

em Zambeze não considera questões ambientais, políticos e agro-econômico da região indo em contramão da 121 

atividade de subsistência e ao invés de promover a funcionalidade, inclusão e autossustentabilidade da cadeia, 122 

preencheu uma lacuna que levará a dependência do agricultor ao Estado (KIESEL et al., 2022). 123 

As estruturas políticas apresentam direitos insuficiente e incertos aos coletoras extrativistas e pequenos 124 

produtores rurais nos âmbitos da regulamentação, compartilhamento de benefícios, estrutura tributária e soluções 125 

regionais especificas (MAGRY et al., 2022), tornando necessário consideras as características sociocultural 126 

regionais (BENEDIKTER et al., 2022), dado que as mudanças climáticas afetarão principalmente aos pequenos 127 

agricultores que depende da agricultura e tem baixa capacitação e infraestrutura para consegui adaptar, 128 

principalmente, devido à falta de apoio financeiro e as metas de conservação impostas na região que inviabiliza a 129 

aquisição de um sistema de irrigação (KIESEL et al., 2022). Vale enfatizar, que quanto maior o desafio para o 130 

cultivo de determinada cultura, é provável que os agricultores optem por opções mais fáceis, sendo que os 131 

esquemas de fomentos apresentam diferentes níveis de capacitação, riscos e recompensas a comunidade, sendo 132 

necessário uma distribuição justa de renda na cadeia (LEITE et al., 2020). 133 

Melhorias no sistema hidroelétrico e infraestrutura, favorece a acessibilidade e integração do mercado 134 

(BENEDIKTER et al., 2022). As estratégias adotadas pelas políticas públicas tem o objetivo a acessibilidade no 135 

mercado e evitar preços muitos baixos entre a concorrência (KIESEL et al., 2022), como fixação dos preços dos 136 

produtos do milho de acordo com as estruturas socioeconômica e sistema de produção com a Bolsa de Futuros da 137 

África do Sul -SAFEX (KIESEL et al., 2022), a política de Preço Mínimo de Suporte garantido pelo ministério de 138 

assuntos tribais na Índia mas que encontra-se inoperante e os preços utilizados na comercialização do Babaçu no 139 

Brasil, baseado nos valores estabelecidos pela Campanha Nacional de Abastecimento (PORRO; SOUSA, 2022). 140 

É necessário um planejamento de políticas no setor público e no setor privado, com a finalidade de aliviar 141 

risco das incertezas do mercado, critérios de seleção dos produtos de forma transparentes e padronizados com 142 
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sistema de preços consistente, flexível e justo (OLA; MENAPACE, 2020). Um dos fatores importantes no 143 

engajamento dos pequenos produtores de cana-de-açúcar em Moçambique, foi a união entre os agricultores e o 144 

governo para o acesso a Medidas de Acompanhamento para os Países do Protocolo de Açúcar – AMSP, financiado 145 

pela União Europeia o qual englobava esquema de fomento, capacitação, treinamento, prestações de serviços 146 

sociais e infraestrutura (LEITE et al., 2020). 147 

O projeto United Nations Development Programme, financiado pela Energy Commission of Ghana e New 148 

Energy teve como objetivo a promoção do uso sustentável da água, coadjuvando a geração de maiores renda para 149 

agricultores, assim como o fornecimento de painéis solares e irrigação por gotejamento objetivou mitigar os efeitos 150 

das variações climática e conflitos de água agrícola e doméstica (NCHANJI; NCHANJI, 2022). Os incentivos para 151 

os engajamentos dos pequenos produtores rurais incluem esquemas de fomento para irrigação é uma forma de 152 

manter uma produção estável do produto (KIESEL et al., 2022), programa de manejo sustentável apoiado com um 153 

plano de exportação e acompanhado por extensionistas a fim de minimizar a sazonalidade e volatilidade dos preços 154 

(MUFLIKH et al., 2021), utilizando estratégias baseado nas necessidades do local (KIESEL et al., 2022) 155 

6 CONCLUSÕES 156 

Os estudos realizados sobre a cadeia de valor agrícola e extrativista, ocorreram em sua maioria no sul 157 

global, considerando aspectos econômicos, sociais e ambientais de uma dada região.  158 

As metodologias comumente aplicadas são de caráter exploratória descritiva com amostragem não 159 

probabilística mista, integrando as amostragens de acordo com as especificidades dos atores envolvidos na cadeia, 160 

podendo ser aleatórias, bola de neve e por conveniências. Os estudos abordaram os mais diversos assuntos, desde 161 

o manejo agrícola até a igualdade de gênero dentro da cadeia, porém é notório a necessidade de desenvolvimento 162 

em cadeias regionais, englobando assuntos como participação dos atores na cadeia, agregação de valor, 163 

aproveitamento de resíduos, características socioeconômicas e novos canais de comercialização. 164 

As análises do mapeamento das cadeias de valor, evidenciaram que o principal desafios da cadeia está 165 

relacionado ao ator primário, visto que estes possuem menores receitas líquidas, menor poder de negociação, 166 

dificuldade de acesso à informação e infraestrutura. Além disso, o desenvolvimento da cadeia de valor é afetado 167 

pela falta de infraestrutura rodoviário que pode ser contornado por meio de pontos de comercialização em locais 168 

estratégicos com fácil acesso tanto para os coletores quanto para os consumidores. O reaproveitamento de 169 

subprodutos ou resíduos agroindústria são poucos explorados no mapeamento das cadeias, mesmo estes podendo 170 

aferir maiores retornos financeiros para as atividades, como no caso da Colza. 171 
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Estratégias de desvalorização dos produtos de forma arbitrária são aplicados pelos atores intermediários 172 

da cadeia de valor afim de obter maiores lucros e dominação do mercado, dessa forma, é fundamental o 173 

desenvolvimento de canais curtos de comercialização, planejamento político do setor público e do setor privado, 174 

organização das parte interessadas, engajamento dos pequenos produtores e extrativistas e práticas de valorização 175 

dos produtos agrícolas e extrativistas para atender as necessidades do consumidor. A presença de organizações 176 

contribui para o acesso a informações, mercado alternativo, parcerias, insumos e assistência técnica, através de 177 

custo menores e redistribuídos, onde facilita parcerias com instituições não governamentais e centros de pesquisas, 178 

proporcionando o desenvolvimento rural. 179 

As instituições de apoio apresentam um papel de facilitador no desenvolvimento da cadeia de valor, por 180 

meio da averiguação e ajustes das atividades que compõe a cadeia, que em conjunto com a organizações dos atores 181 

envolvidos, é possível formular parcerias e acessar recursos básicos. Contudo, as políticas públicas existentes 182 

desconsideram as características culturais, regionais, social, econômica e ambiental da comunidade onde estão 183 

sendo implementadas, atribuindo baixa eficiência ou dependência do estado para a manutenção da atividade. 184 

 Em suma, a atividade de subsistência dos produtos extrativistas e agrícolas não oportuniza grandes 185 

melhorias na qualidade de vida dos pequenos produtores e extrativista, os aspectos ambientais é realizado de forma 186 

subliminar e inconsciente e a necessidade econômica não é suprida.  187 
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 370 

Resumo 371 

O desenvolvimento econômico e social da atividade extrativista com a piaçava pode contribuir para a conservação 372 

florestal da Mata Atlântica, mas para isso, é imprescindível uma compreensão clara das atividades que compõe a sua 373 

cadeia de valor. Em vista disso, buscou-se analisar as atividades que compõem a cadeia de valor da vassoura proveniente 374 

da Attalea funifera, desde a extração até a sua comercialização. O trabalho justifica-se diante do potencial econômica da 375 

espécie, a conservação da Mata Atlântica através das atividades extrativistas com a Attalea funifera, e a baixa 376 

disponibilidade de pesquisa acerca do tema. O estudo seguiu a abordagem quali-quantitativas com entrevistas 377 

semiestruturadas de grupos representativos dos atores presente na cadeia de valor local do município de Ilhéus, 378 

concentrando as entrevistas com coletores, armazéns, comerciantes, fábricas de vassouras, órgão públicos e instituição de 379 

pesquisa. A escassez de mão-de-obra e a insatisfação com retornos financeiros nas propriedades rurais, comprometem a 380 

continuidade da produção da piaçava, resultando em redução da oferta e impactando negativamente pela falta de políticas 381 

públicas no setor. A organização dos atores envolvidas na cadeia é essencial para a otimização da logística e a distribuição 382 

com menor custo. Apesar da alta demanda pelo produto beneficiado, é fundamental realizar estudos sobre o 383 

reaproveitamento dos resíduos da fibra de piaçava, adotar práticas de qualidade, implementar políticas governamentais e 384 

melhorar os retornos financeiros para os envolvidos, visando o desenvolvimento sustentável da cadeia de valor. 385 

 386 

Palavras-chave: Cadeia produtiva, Extrativismo, Fibra vegetal, Mata Atlântica, PFNMs. 387 
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1 INTRODUÇÃO 388 

As florestas tropicais, a exemplo da Mata Atlântica brasileira, apresentam recursos valiosos para o ecossistema 389 

global, contribuindo para a conservação da biodiversidade, armazenamento de carbono, produção de alimentos, insumos 390 

para a formulação de medicamentos, fornecimento de madeira e serviços ecossistêmicos (HARADA, 2022). No entanto, 391 

o adensamento populacional em conjunto com a expansão agrícola tem originado um desequilíbrio ambiental (BERA, 392 

2021) devido a degradação florestal, modificando a sua estrutura (QUANG, 2022). 393 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura - FAO (2021) houve a perda de 94 394 

milhões de hectares da área florestal entre 2000 e 2019, no mundo. No Brasil, o bioma Mata Atlântica dispõe apenas 10% 395 

de sua cobertura superficial original (DEMETRIO et al., 2024). A perda de 14% da área florestal na região sul da Bahia 396 

que ocorreram entre os anos de 1985 e 2019, as atividades agrícolas, pecuárias e silviculturais foram responsáveis por 397 

99,60% dessas perdas (RAMOS; NUVOLONI; LOPES, 2022). 398 

A Mata atlântica é um dos principais hotspots globais de conservação da biodiversidade (DE ALMEIDA et al., 399 

2024), contudo o aumento do desmatamento perturba a adaptação florestal e a manutenção dos serviços ecossistêmicos 400 

vitais (KONIG, 2022), promovendo desafios as atividades agrícolas e contribuindo para a redução da biodiversidade, dos 401 

produtos florestais e da segurança alimentar (WALE, NKOAN, MKUNA, 2022). Portanto, é crucial a implementação de 402 

estratégias que viabilize o uso sustentável da terra com abrangência nos processos de colheita, processamento e 403 

comercialização dos PFNMs (DE MELLO et al., 2023). 404 

Os PFNMs favorecem a conservação florestal e a manutenção dos serviços ecossistêmicos (RAHMAN; ISLAM, 405 

2021), incentivam a sustentabilidade e a integração florestal (AMOAH, JUMA, KORLE, 2022), auxiliam no 406 

desenvolvimento econômico (VAN NGUYEN et al., 2021) e possibilitam programas de reflorestamento produtivo ou 407 

agroflorestais (NAVARRETE-SEGUEDA et al., 2021), contudo, as coletas dos PFNMs nas regiões florestais são afetados 408 

pelos seus baixos rendimentos, impulsionando a desflorestação e degradação para a transformação das florestas em terras 409 

agrícolas (EHARA et al., 2023). Dessa forma, a falta de compreensão da riqueza dos produtos florestais, em relação ao 410 

seu potencial, tem sido uma barreira para o real entendimento do seu poder econômico, ambiental e social. 411 

A análise da cadeia de valor permite o estudo da conversão das matérias-primas em produtos com valor agregado, 412 

possibilitando a sua entrada em preços de mercado mais elevados (LIU et al., 2024), portanto, estimular a cadeia de valor 413 
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dos PFNMs se faz necessário para o aumento da sua eficiência (MATTHEW et al., 2023), a partir da aquisição de 414 

conhecimentos das atividades que a compõe e verificação das intervenções necessárias para a sua atualização (WOSENE; 415 

GOBIE, 2022), visando a transformação da cadeia de valor para atingir mercados de maior valor (HIDAYATI; 416 

GARNEVSKA; CHILDERHOUSE, 2024). 417 

Na literatura atual, os estudos sobre cadeia de valor dos PFNMs são centrados na importância social, econômica 418 

ou ambiental do produto em uma dada região, buscando verificar os fatores-chaves necessários para o sucesso da 419 

comercialização (KAFLE; BINFIELD; PAUDEL, 2023), a expansão de alternativas sustentáveis de sua implementação 420 

(BELLINK; VERBURG, 2023) e a verificação estratégias de subsistência, rendimento e desigualdade de rendimentos 421 

(ADAM et al., 2024), entretanto, os PFNMs nativos brasileiros costumam ser subexplorada pela comunidade científica 422 

(FARIAS; SANCHES; PETRUS, 2023), principalmente em relação as palmeiras brasileiras. 423 

De acordo com Souza et al. (2020), as palmeiras brasileiras apresentam relevância societnobotânica e ecológica. 424 

No Território Identidade Litoral Sul do estado da Bahia, existem 25 espécies de palmeiras naturais, de modo que, a Attalea 425 

funifera se destaca pela sua alta produtividade (OLIVEIRA et al., 2017) e o município de Ilhéus é responsável por 6,44% 426 

de toda a produção nacional da fibra oriunda da Attalea funifera, estando entre os dez maiores produtores nacionais 427 

(IBGE, 2022). Dado o potencial econômico da espécie, a conservação da Mata Atlântica através das atividades 428 

extrativistas com a Attalea Funifera, e a baixa disponibilidade de pesquisa acerca do tema.  429 

O presente estudo objetivou-se analisar as atividades que compõem a referida cadeia, desde a extração até a sua 430 

comercialização. 431 

 432 

2 MATERIAL E MÉTODOS 433 

 434 

O estudo adotou a metodológica de Singh e Chatterjee (2022) para examinar as interações entre os atores da 435 

cadeia de valor. Buscou ainda estudos similares relativos à temática para a complementação da pesquisa, organizando-o 436 

em: área de estudo, pesquisa bibliográfica, análise da cadeia de valor da piaçava, tratamento dos dados e aspectos éticos. 437 

2.1 Área de estudo 438 
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A análise da cadeia de valor da Piaçava foi conduzida por meio de um estudo de caso no município de Ilhéus, 439 

localizado no estado da Bahia, de acordo demonstrado na Figura 1.  440 

 441 

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo 442 

 443 

Ilhéus é um município que está situado no estado da Bahia, na região nordeste do Brasil. Apresenta um clima de 444 

floresta tropical equatorial (KOPPEN; GEIGER, 1928), com estações chuvosas de dezembro a março, precipitação média 445 

de 144,9 a 195,2 mm e temperaturas entre 20 e 25 ºC (BARROS et al., 2023). Com uma população estimada de 157.639 446 

habitantes e uma área territorial de 1588,555 km², Ilhéus desempenha um papel fundamental como centro urbano no 447 

Território Identidade Litoral Sul e se destaca como um dos principais produtores de Piaçava (IBGE, 2021), ademais, 448 

dispõe de fragmentos de Mata Atlântica conservada devido a predominância sistema agrícola Cacau-Cabruca na região 449 

(LAUT et al., 2021). No Brasil, a Mata Atlântica é o bioma com maior biodiversidade de espécies vegetais, contendo um 450 

alto potencial para o desenvolvimento de produtos e tecnologias, além da aptidão para a utilização e comercialização dos 451 

produtos florestais (DOS SANTOS; E SILVA; DE FARIA, 2023). 452 

2.2 Pesquisa bibliográfica 453 
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A pesquisa bibliográfica desempenhou um papel fundamental no preparo das atividades de campo, incluindo a 454 

criação de questionários e a análise dos dados coletados. Para essa finalidade, foi conduzida uma extensa revisão 455 

bibliográfica por meio de bases de dados científicas Science Direct e Scopus, utilizando combinações de palavras-chave 456 

com os operadores “AND” e “OR”. As palavras-chave usadas incluíram “cadeia de valor”, “piaçava” e “PFNMs”, além 457 

da consulta de legislação, portarias e boletins relacionados ao tema. 458 

2.3 Análise da cadeia de valor da piaçava 459 

A análise e mapeamento da cadeia de valor da fibra de piaçava destinada a produção de vassoura apresentou 460 

como ponto de origem as propriedades rurais com o piaçaveiro até o mercado local, incluindo instituições que atuam 461 

como influenciadores e apoiadores da cadeia de valor. Dessa forma, foram identificados: os coletores do PFNM, armazéns 462 

de beneficiamento, comércio da fibra da Piaçava, fábricas de vassouras, comércio da vassoura de Piaçava, órgão públicos 463 

e instituição de pesquisa para a verificação das barreiras e oportunidades presentes nas pesquisas. 464 

O processo de levantamento dos dados do estudo exploratório-descritivo foi por meio de entrevista 465 

semiestruturada in loco utilizando abordagem quali-quantitativo. A delimitação da pesquisa ocorreu por meio do método 466 

de amostragem de grupos representativos onde os novos entrevistados foram inseridos de acordo as indicações ao longo 467 

do desenvolvimento da pesquisa, totalizando 22 entrevistados. 468 

A coleta de dados foi realizada em um período de três meses, entre os meses de junho e outubro de 2023 com 469 

atores da cadeia de valor da piaçava que apresentava um conhecimento claro e coerente sobre a atividade. Para garantir a 470 

confiabilidade, agilidade e credibilidade dos dados, a entrevistadora passou por um processo de treinamento para garantir 471 

o domínio sobre conteúdo, eficiência na abordagem dos possíveis entrevistados e agilidade na aplicação das entrevistas. 472 

2.3.1 Atores e apoiadores da cadeia de valor 473 

Em vista da diversidade dos grupos que compõe a cadeia de valor da piaçava e as suas especificidades, o presente 474 

estudo concentrou-se na coleta de dados em coletores do PFNMs, armazéns de beneficiamento, comércio local, fábricas 475 

de vassouras, órgão públicos e instituição de pesquisa (Tabela 1). A exclusão da comunidade indígena na pesquisa foi 476 

ocasionada pela demanda de tempo, recursos das autorizações e procedimentos burocráticos. 477 
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Tabela 1. Participantes da cadeia de valor da piaçava que foram ser entrevistados 478 

Agente Nº Participantes do processo 

Coletores do PFNM 3 

Silvicultor 

Agricultor 

Extrator 

Armazéns de beneficiamento 4 
Armazéns 

Armazéns de exportação 

Fábricas de vassouras 2 Indústrias caseiras 

Locais de comercialização 2 Mercado local 

Órgãos de fomento e assistência técnica 4 

Secretaria Municipal de Agricultura de Ilhéus (Prefeitura) 

Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) 

Território de Apoio à Agricultura Familiar (SETAF) 

Instituições de pesquisa 6 
Universidade Estadual de Santa Crus (UESC) 

Comissão Executiva do Plano Cacaueiro (CEPLAC) 

 479 

O dimensionamento da amostra foi desempenhado através do método de amostragem de grupos representativos, 480 

onde visou entrevistar grupos de diferentes circuitos e condições sociais. Utilizou-se indicações e referências para o 481 

desenvolvimento da pesquisa em vista que o seu universo é desconhecido, chegando à saturação quando não foi possível 482 

obter mais informações relevantes ao assunto abordado (BOCKORNI; GOMES, 2021).  483 

A compreensão sobre o cenário atual da cadeia de valor ocorreu por meio de perguntas semiestruturadas, 484 

personalizada para os diferentes agentes existentes na cadeia. 485 

2.4 Tratamento dos dados 486 

O tratamento de dados foi necessário na pesquisa quali-quantitativa para a ordenação das informações obtidas, 487 

portanto, os dados obtidos durante a pesquisa de campo foram sintetizados por via de tabelas e gráficos. Para uma melhor 488 

estruturação e sistematização, os dados foram divididos em grupos referentes a coleta da piaçava, beneficiadores, fábricas 489 

de vassouras, comercialização, órgão públicos de fomento e assistência técnica e instituição de pesquisa, a fim de obter 490 

uma maior compreensão esquemática dos segmentos que compõe a cadeia valor da Piaçava em conjunto com os fatores 491 

que influenciam no seu funcionamento, identificando assim práticas e ações executadas no processo. 492 
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2.5 Aspectos éticos 493 

O levantamento de dados na pesquisa de campo, iniciou, após o consentimento do Comitê de Ética em Pesquisa 494 

– CEP da Universidade Estadual de Santa Cruz (CAAE nº: 67402723.1.0000.5526), como regulamentado pela Lei 495 

13.123/2015 art.11 (BRASIL, 2015). 496 

 497 

3 RESULTADOS  498 

A análise dos dados possibilitou o mapeamento da cadeia de valor regional da piaçava, conforme representado 499 

na Figura 2, por meio da caracterização de suas estruturas, composta predominantemente por cinco atores principais: 500 

proprietários rurais, extratores, armazéns, fabricas caseiras e o comércio local, ressaltando que alguns atores 501 

desempenham papéis em mais de uma etapa das atividades que constituem a cadeia. 502 

 503 

Figura 2. Atores diretos da cadeia de valor da fibra de piaçava na cidade de Ilhéus-Ba. 504 

  505 

Os proprietários rurais comercializam as fibras de piaçava para os extratores, armazéns e fábricas de vassouras 506 

caseiras por meio de acordos informais, onde as preferências de comercialização é ditado pela localização, amizade e 507 

disponibilidade de empréstimo em período de entressafra. Porém, o interesse com as atividades de extração da fibra 508 

vegetal retornou após o aumento do preço da arroba durante o período do COVID19 e a comercialização do coco da 509 

piaçava para o Egito, Indonésia e China através dos armazéns de beneficiamento. 510 

Os armazéns de beneficiamento são responsáveis pelo transporte da fibra do piaçaveiro desde a propriedade rural 511 

até o armazém e do armazém até os compradores dos produtos beneficiados. A determinação dos preços de 512 

comercialização é ditada para onde o produto é escoado, dessa forma, o preço é estabelecido pelos atravessadores 513 

localizados nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. No armazém para exportação, as fibras são 514 
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encaminhadas principalmente para as fábricas de vassouras localizadas em Portugal, os quais apresentam preferências 515 

pelas fibras de classificação média cheia devido os maquinários utilizados no processo de produção da vassoura. 516 

As fábricas de vassouras caseiras regionais, possuem produção de vassoura em pequena escala com 517 

diversificação dos produtos oriundos da fibra do piaçaveiro. A comercialização das vassouras é centrada nos mercados 518 

locais e empresas localizadas na região Sul da Bahia.  519 

3.1 Etapas de atividades que compreende a cadeia de valor da fibra de piaçava para a produção de vassoura 520 

3.1.1 A base da cadeia de valor da fibra da piaçava 521 

 A cadeia de valor das fibras de piaçava tem como base as propriedades rurais, as quais possuem plantios 522 

diversificados como a mandiba, coco, banana, abacaxi, açaí ou cacau para a complementação da renda agrícola. A 523 

extração da fibra é realizada majoritariamente por meeiros e a propagação da cultura é efetuada naturalmente ou por meio 524 

de mudas. A propagação da cultura por mudas é desempenhada através da semeadura com garrafas pet com 525 

implementação de espaçamento de acordo com a espessura de fibra e a quantidade de sementes que deseja obter, dado 526 

que espaçamentos de 2,5 x 2 m ou de 3 x 3 m é adequado para o desenvolvimento de fibras médias e poucas sementes.  527 

 O manejo da palmeira é distinto entre os proprietários rurais com práticas extrativistas e os de práticas 528 

silviculturais. Os proprietários com práticas silviculturais apresentam maior conhecimento sobre as pragas e doenças 529 

culturais e os proprietários com práticas extrativistas utilizam a técnica de extração da planta após ela atingir 10 m de 530 

altura. Em contrapartida, ambos não fazem uso de insumos agrícolas e utilizam a capina no controle de plantas invasoras. 531 

Contudo, é enfatizado um declínio na população da palmeira na região é decorrente da redução das espécies de roedores 532 

que contribuía para a propagação natural do piaçaveiro, dificuldade de encontrar mão-de-obra especializada, 533 

complexidade ao ingressar em novos mercados e a sua substituição por outras culturas que possua maior facilidade de 534 

manejo, como o plantio de café e de cacau. 535 

 A diminuição na coleta da fibra de piaçava é influenciada também pela presença de outras atividades econômicas 536 

realizadas pelos extratores, tanto com a colheita do café quanto com a venda de frutas e picolés no verão, principalmente 537 

entre os meses de janeiro, fevereiro, abril, maio, junho, novembro e dezembro. Outro fator que influencia nas atividades 538 

com o piaçaveiro em Ilhéus é o processo de demarcação do território indígena, situado nas regiões com maior 539 
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expressividade da palmeira, onde as atividades econômicas com a fibra são desenvolvidas por populações indígenas e 540 

não indígenas.  541 

3.1.2 Extratores: colheita e separação da fibra de piaçava 542 

A atividade de extração da fibra da piaçava é altamente especializada, onde a aquisição do conhecimento da 543 

atividade é passada de geração para geração. A colheita é realizada com um intervalo de um ano por planta, extraindo 544 

uma média de quatro fitas por pé, além das três talas verdes que é necessário para auxiliar o extrator a subir no piaçaveiro 545 

com maior segurança. Durante a extração pode haver alguns riscos relacionado a presença de animais peçonhentos e a 546 

queda ao subir na palmeira. 547 

Os extratores de piaçava, em sua maioria trabalham sobre o regime da meia, dessa forma, ficam responsáveis 548 

pelas colheitas das fitas e sua separação em fibra e borra, o qual o pagamento pela atividade desenvolvida é referente a 549 

metade das fibras colhidas mais toda a borra. A produtividade de extração do meeiro por dia corresponde entre dois e 550 

quatro arrobas de fibra, no entanto, os valores obtidos com a atividades são menores quando relacionado as outras 551 

atividades braçais, desestimulando os jovens a ingressarem na atividade e consequentemente, escassez da mão-de-obra. 552 

Os serviços de colheita da fibra de piaçava também são realizados por armazéns e equipes de prestações de 553 

serviços, porém, o número atual de extratores não consegue suprir as necessidades regionais, originando perda do produto. 554 

3.1.3 Armazéns de beneficiamento: limpeza e corte 555 

O beneficiamento é realizado nos armazéns com as fibras que foram retiradas a capa de proteção, conhecida 556 

como borra. Os armazéns realizam a limpeza e cortes na fibra de piaçava de acordo com a necessidade do cliente por 557 

meio de equipamentos improvisados ou de forma manual. A limpeza consiste no desembaraçamento das fibras através da 558 

sua passagem no pente de pregos, seguido dos cortes em tamanhos de 34, 38 e 40 cm nas fibras de primeira e 18, 20 e 23 559 

cm nas fibras de segunda. Posteriormente, as fibras são divididas em molhos de 40 e 50 kg, armazenada em céu aberto e 560 

distribuído nacionalmente, entretanto, o processo de beneficiamento dos armazéns de comercialização nacional difere do 561 

processo de beneficiamento dos armazéns de comercialização internacional.  562 
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O processo de beneficiamento realizado pelos armazéns de comercialização internacional distingue dos 563 

beneficiamentos realizados pelos armazéns de comercialização nacional devido os critérios de qualidade adotadas.  O 564 

primeiro critério adotado pelos armazéns de exportação é a análise da coloração, umidade, espessura e a forma da fibra, 565 

o qual de acordo com o armazém da fibra destinada à exportação, as cidades que apresentam matérias-primas de maior 566 

qualidade em ordem decrescente são Nazaré das Farinhas, Santa Cruz Cabrália, a região de Ituberá, Valença e Ilhéus. O 567 

segundo critério é a classificação das fibras de acordo com a sua espessura em: fina, média fina, média cheia e grossa. E 568 

por fim, o último critério adotado é a separação das fibras por lotes identificados de acordo com a sua classificação, 569 

embalada em sacos, costurados e armazenados em locais livre de umidade. Porém, devido aos critérios adotados para 570 

alcançar uma maior qualidade ao produto, há uma maior perda da fibra durante o processo. 571 

A fibra de piaçava perdida durante o processo de beneficiamento é denominada de bucha, o qual é destinada a 572 

aterros sanitários, incinerados ou descartados. A perda deste produto varia de acordo com o local de comercialização, 573 

dado que a perda de 30% do produto beneficiado ocorre nos armazéns de comercialização nacional e perda de 70 a 75% 574 

do produto beneficiado ocorre nos armazéns de comercialização internacional.  575 

3.1.4 Fábrica de vassoura: limpeza, corte e fabricação de vassoura 576 

 A matéria-prima utilizada na fabricação de vassouras são compradas majoritariamente dos proprietários rurais e 577 

extratores, portanto as fábricas caseiras realizam o beneficiamento da fibra por meio da limpeza, corte e produção da 578 

vassoura. Em vista a produção de vassouras, os cortes no comprimento das fibras de piaçava são realizados em 16, 18, 579 

26, 34 e 42 cm com o objetivo da produção das vassouras de pia, vassouras gari, vassouras domésticas, vassouras de rua 580 

e vassouras retangular, respectivamente. A produção das vassouras oriundas da piaçava é realizada de forma manual e 581 

utilizam cabos de madeiras replantadas oriundos da região do Amapá, Macapá e Amazônia, todavia, o processo de 582 

beneficiamento da fibra da piaçava provoca uma perda de 20% do produto.  583 

A comercialização das vassouras da piaçava abrange diversas cidades do território sul baiano e algumas cidades 584 

do estado de Minas Gerais, onde as vantagens competitivas da venda do produto são referentes a garantia de qualidade, 585 

fidelidade, preço, prazo, parceria e assistência técnica. Entretanto, as fábricas caseiras costumam ter outras atividades 586 
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econômicas além da fabricação de vassouras para a complementação da renda, como a comercialização de produtos e 587 

materiais de limpeza ou a venda dos molhos de piaçava para outros estados. 588 

3.1.5 Comércio local: preferência dos consumidores 589 

 A venda da vassoura de piaçava ocorre em diferentes tipos de estabelecimentos, abrangendo mercados, 590 

mercearias e lojas para produtos de limpeza. A predileção do consumidor pela vassoura de piaçava quando comparado as 591 

vassouras de nylon, sua concorrente direta, é ocasionado pelo seu baixo custo, versatilidade, consistência e tradição na 592 

utilização do produto em áreas molhadas e pisos grosseiros. 593 

 Em relação as características do produto, as vassouras domésticas em formato redondo apresentam maiores 594 

saídas do que as vassouras domésticas retangulares, contudo, os quesitos como peso do cabo de vassoura ou rigidez da 595 

fibra a propensão para a compra varia de acordo com as preferências do cliente. No quesito de qualidade, as críticas 596 

geralmente são referentes a baixa quantidade de fibras de piaçava encontradas nas vassouras. 597 

3.2 Qualidade, demanda e oferta da fibra de piaçava 598 

 A fibra de piaçava proveniente da região baiana apresenta formato arredonda com alta resistência e durabilidade 599 

com critérios de qualidade diferentes para o comercio nacional e internacional, conforme demostrado na Figura 3. 600 

Contudo, a adoção de algumas técnicas para alcançar maiores ganhos monetários através do aumento da massa das fibras, 601 

afetou a qualidade do produto, dado que as práticas adotadas provocam umidade nas fibras e alterações na sua cor por 602 

causa do contato por longo período do produto com a água ou em manguezais.  603 

Figura 3: Critério de qualidade adotados na comercialização da fibra de piaçava 604 

 605 
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As práticas adotadas inicialmente pelos proprietários rurais e extratores, proporciona um aumento de até 30% da 606 

massa da fibra. Porém, em vista dos prejuízos causados por tais práticas, outros atores da cadeia de valor nacional da fibra 607 

passaram a adotar esse procedimento, provocando a fixação dos preços da fibra coletada. 608 

A quantidade da fibra coletada não é suficiente para suprir a demanda dos armazéns de beneficiamento, mesmo 609 

com a compra das fibras de piaçava no litoral baiano, desde a Ilha de Itaparica até o município de Alcobaça, onde a maior 610 

oferta do produto encontra-se nas comunidades quilombolas dos municípios de Taperoá e Nilo Peçanha. Apesar dos dados 611 

do IBGE demonstrarem que Ilhéus apresentou maior produção de piaçava entre os anos de 2010 e 2016, com alta 612 

participação na produção nacional tanto no âmbito nacional quanto no âmbito nacional (Tabela 2), essas informações 613 

apresenta controvérsia entre os pesquisadores e pelas pesquisas realizadas na CEPLAC.  614 

Tabela 2: Histórico de participação do município de Ilhéus na produção da piaçava 615 

Ano 

Item 

Produção Nacional¹ Produção Estadual¹ Produção Municipal¹ 

Participação do 

município na 

produção 

nacional 

Participação do 

município na 

produção 

estadual 

2010 63776 - 21100 33,08% - 

2011 61409 - 20281 33,03% - 

2012 57762 55545 17000 29,43% 30,61% 

2013 44617 42469 15000 33,62% 35,32% 

2014 45758 43585 16133 35,26% 37,02% 

2015 44805 43035 16133 36,01% 37,49% 

2016 45662 42983 16133 35,33% 37,53% 

2017 9783 7902 574 5,87% 7,26% 

2018 8481 6854 508 5,99% 7,41% 

2019 7679 5869 450 5,86% 7,67% 

2020 7912 5453 500 6,32% 9,17% 

2021 7498 5028 475 6,34% 9,45% 

2022 642 4623 428 6,44% 9,26% 

¹ Produção expressa em toneladas;  616 

Adaptado IBGE (2022) 617 

Em relação as pesquisas realizadas na CEPLAC na década de 80 a 90 para a identificação da quantidade de 618 

piaçaveiro por hectares por meio de levantamento florístico em conjunto com o conhecimento prévio acerca da 619 
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produtividade média do piaçaveiro por pé, foi possível determinar que Cairu apresenta a maior produção de piaçava no 620 

sul da Bahia, seguido de Ituberá e Nilo Peçanha. 621 

Atualmente, os armazéns de beneficiamento relatam que os dados governamentais obtidos sobre a piaçava não 622 

refletem a realidade do produto, uma vez que são oriundos da Secretária da Fazenda através das notas fiscais emitidas. A 623 

alta carga tributária relacionada a comercialização das fibras do piaçaveiro, propiciam práticas de sonegação através da 624 

omissão sobre a compra e venda do produto.  625 

3.3 Instituição de apoio 626 

3.3.1 Assistência técnica e de fomento 627 

 As partes interessados no apoio da assistência técnica e de fomento incluiu apenas os órgãos governamentais 628 

devido à ausência de ONGs, cooperativas e associações voltada para a piaçava na área estudada. Os órgãos de assistência 629 

técnica e de fomento presentes no território, relatam que a falta de incentivos ao setor é ocasionada pela ausência da 630 

cultura agrícola regional relacionada a piaçava, baixos retornos econômicos, desaparecimento de mão-de-obra 631 

especializada e os riscos associado a atividade em questão. 632 

 Os editais voltados para o fomento da agricultura familiar e extrativismo no Território Identidade Litoral Sul no 633 

Estado da Bahia pela Superintendência Baiana de Assistência Técnica e Extensão Rural – BAHIATER para a capacitação 634 

e assistência técnica rural e pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional - CAR com o programa Bahia 635 

Produtiva, não apresentaram propostas voltadas para a produção do piaçaveiro. 636 

 Os projetos voltados para a produção de piaçava na região foram realizados pela Petrobrás em conjunto com a 637 

emissora de televisão Santa Cruz e CEPLAC para acompanhar os silvicultores com as suas práticas de manejos, já o outro 638 

projeto desenvolvido pela CEPLAC em parceria com uma ONG, realizou a distribuição de mudas da piaçava, contudo é 639 

declarado a falta de uma extensão mais intensiva com a piaçava. 640 

O conhecimento adquirido sobre o manejo do piaçaveiro é aprendida com os outros atores da cadeia por meio 641 

de troca de experiência e os serviços de assistência técnica fornecida pelos armazéns, compreende apenas a etapa de 642 

separação da borra e da fibra. A aplicação da Política dos Preços Mínimos destinada para a piaçava extrativista é 643 

desconhecida pelos atores da cadeia e instituições governamentais do âmbito municipal. No âmbito municipal, a 644 
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Secretaria Municipal de Agricultura de Ilhéus não apresenta proposta voltada para o setor, além de não ser relatado 645 

execução do Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de Ilhéus do ano de 2012, o qual estava 646 

descrito estratégias para a conservação da Mata Atlântica por intermédio de mapeamento, caraterização e tombamento 647 

das áreas de produção do cacau no sistema cabruca e da piaçava como patrimônio cultural do município. 648 

 Em relação as linhas de crédito, o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) permite 649 

que o pequeno agricultor e extrativista possua acesso a crédito rural para melhorias em sua propriedade, entretanto, é 650 

desconhecido linha de créditos, consultoria, capacitação técnica e estímulos tecnológicos específico para a espécie. 651 

3.3.2 Pesquisa desenvolvidas para o setor da piaçava 652 

A incidência da piaçava no município de Ilhéus impulsiona pesquisas para o setor, abrangendo áreas da: ciência; 653 

inovação e modelagem de materiais; economia regional e políticas públicas; educação; modelagem computacional em 654 

ciência e tecnologia; história; biologia e biotecnologia de microrganismo; genética e biologia molecular; produção vegetal 655 

e desenvolvimento regional; e meio ambiente da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.  656 

As pesquisas com a palmeira analisam diferentes aspectos que constituem a cadeia de valor da piaçava, contudo, 657 

estas pesquisas apresentam níveis de dificuldades distintos, causados pelo tempo necessário para o seu desenvolvimento, 658 

desafios para o financiamento da pesquisa e ausência de grupos de pesquisas dentro da instituição, afetando seu 659 

desenvolvimento e a sua abrangência. Portanto, as pesquisas para o setor são pontuais e motivadas por solicitações de 660 

pesquisadores, aporte de recursos, projeto de pesquisa ou inquietação em relação aos resíduos gerados. 661 

A Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) também desenvolveu pesquisas com a 662 

piaçava, mas a cultura não apresenta relevância econômica regional quanto as culturas do cacau, coco, dendê, pimenta do 663 

reino e cravo-da-índia. Apesar da CEPLAC possuir uma área cultivada com a piaçava destinada a estudos científicos, o 664 

desenvolvimento tecnológico dos produtores e extratores apresentam grande relevância, dado os avanços obtidos sobre a 665 

germinação da semente do piaçaveiro de baixo custo desenvolvido por um silvicultor localidade no município de Ilhéus. 666 

É enfatizado, que apesar das pesquisas desenvolvidas pelos órgãos públicos do âmbito estadual e federal, as 667 

instituições de fomento e assistência técnica regional não buscam informações sobre as pesquisas realizadas na cadeia da 668 

piaçava e atualmente, a CEPLAC está limitada em estudos apenas sobre a cultura do cacau. 669 
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4 DISCUSSÃO 670 

4.1 Atividades que compõem a cadeia de valor da fibra de piaçava 671 

A cadeia de valor da piaçava é constituída por diferentes intervenientes para a chegado do PFNM até consumidor 672 

final, onde os armazéns, extratores, fábricas caseiras de vassouras e o comércio local compõem os canais de 673 

comercialização local. As características dos canais de comercialização influenciam a rentabilidade gerada (WONGNAA 674 

et al., 2023), uma vez que a presença de intermediários torna os retornos sobre a venda do produto menos lucrativa para 675 

os proprietários rurais e os extratores (SOUZA; SILVA; BARROS, 2018). 676 

As diversificações culturais agrícolas encontradas nas propriedades rurais das atividades extrativistas e 677 

silviculturais com a piaçava, apresentam aspectos positivos quando relacionado aos retornos econômicos, mas negativo 678 

quando relacionado aos impactos ambientais. Pois, apesar da tendência para a diversificação da cultura agrícola tenha 679 

potencial para a obtenção de maiores retornos econômicos (CLÉMENT et al., 2023), essa tendência impulsiona a 680 

diminuição das áreas florestais para a maximização da produtividade e rendimento dos produtos agrícolas, em vista da 681 

necessidade de aumentar as áreas agrícolas por causa do esgotamento dos nutrientes do solo e aumento de pragas/doenças 682 

nas culturas (BLAKE; CHOHAN; ESCOBAR, 2023). 683 

As áreas silviculturais de piaçava em Ilhéus, não apresenta nenhum tipo de manejo agrícola além da capina, o 684 

que difere de outras palmeiras, como as Butiazais. As Butiazais, tradicionais dos estados brasileiros de Santa Catarina e 685 

Rio Grande do Sul, quando estão em áreas privadas recebem manejos agrícolas de limpeza, adubação, transplante e 686 

acompanhamentos (WERNER-MARTINS; FREITAS, 2023). A adoção de práticas agrícolas propicia o aumento da 687 

produtividade (ADHIKARI; THAPA, 2023) e reduz os impactos ambientais no solo (CHOJNACKA; CHOJNACKI, 688 

2023), uma vez que a entrada de nutrientes proporciona melhorias na qualidade do solo (LI et al., 2022). 689 

A transformação das florestas nativas em terras agrícolas afeta negativamente a qualidade do solo (DAVARI et 690 

al., 2020). A preservação da Mata Atlântica pela atividade econômica com a piaçava extrativista em Ilhéus é relatada pelo 691 

Relatório Final Circunstanciado de Identificação da Terra Indígena Tupinambá de Olivença (2008), onde a atividade de 692 

extração da fibra de piaçava ocorre pela população indígena e não indígena. Contudo, o processo de demarcação do 693 
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território indígena influencia negativamente na realização dos investimentos nas propriedades, dada a ausência dos 694 

direitos fundiários formais (SÉOGO; ZAHONOGO, 2023). 695 

Outra influência negativa para o desenvolvimento das atividades com a piaçava é a dificuldade de renovação 696 

geracional dos extratores. O abandono da atividade pode estar relacionado a baixa infraestrutura de transporte, escola e 697 

centro médico (BLAKE; CHOHAN; ESCOBAR, 2023) na zona rural, além da baixa remuneração proporcionada pela 698 

atividade. A mão-de-obra é um recurso crítico no sistema agrícola e extrativista (KOTIR et al., 2022), onde a sua escassez 699 

causa problemas imediatos contínuos em toda a cadeia de produção, deixando excedentes de emprego para o empregador 700 

devido aos baixos salários obtidos (RICHARDS; RUTLEDGE, 2023) e como consequência, uma menor oferta do 701 

produto. Segundo Mfoumou et al. (2024), a dificuldade na exploração dos PFNMs é em razão da ausência do produto, 702 

condições de trabalho rudimentar e árdua cujos rendimentos são indissociáveis. 703 

O PFNM pode apresentar melhores rendimentos, caso a agregação de valor da piaçava ocorra com os produtores 704 

rurais, extratores ou silvicultores invés dos armazéns e das fábricas caseiras. Amadu e Miller (2024) relata que a coleta e 705 

processamento dos PFNMs aumentam cerca de 167% no rendimento per capita por agregado familiar na Libéria, 706 

proporcionando melhoria no bem-estar. Todavia, o sucesso dos empreendimentos com os PFNMs depende do acesso à 707 

informação do mercado e conhecimento sobre a agregação de valor, além de compromisso, adaptabilidade das novas 708 

tecnologias e aconselhamento científico (BANNOR et al., 2021). 709 

O conhecimento sobre a agregação de valor dos resíduos provenientes da fibra de piaçava pode ser uma fonte de 710 

recursos valiosas. A valorização da biomassa oportuniza o fornecimento de novos produtos com maior valor agregado e 711 

soluciona os desafios referente a acumulação desses resíduos, o qual a análise do ciclo de vida é capaz de contribuir nas 712 

investigações das estratégias a serem adotadas (MASSIRONI et al., 2023). Porém, as estimativas coletadas sobre os 713 

resíduos gerado da piaçava difere do estudo de Pimentel e Menezzi (2020), que apresentou um percentual de resíduo de 714 

26,8% na etapa de limpeza e corte da fibra e 41,8% na transformação da fibra em vassoura, enquanto o atual estudo 715 

apresentou uma estimativa de 30% na etapa de limpeza e corte da fibra e 20% na transformação da fibra em vassoura. 716 

O processamento e qualidade das fibras de piaçava destinado ao comércio nacional e internacional possuem 717 

diferenças significavas, dado a qualidade superior das fibras destinada à exportação. A qualidade dos PFNMs varia de 718 

acordo o produtor, local e estação (KOHSAKA; MIYAKE, 2021), onde as diferenças existentes no processo de compra, 719 
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beneficiamento e armazenamentos dos produtos destinados à exportação é ocasionado pelas diretrizes mais rigorosas 720 

(MEINHOLD; DUMENU; DARR, 2022) para a sua comercialização.  721 

A comercialização da vassoura de piaçava no mercado nacional é fortemente influenciada pela tradição regional. 722 

Segundo Kohsaka e Miyake (2021) a tradição é um fator importante para a promoção do produto, posto o conhecimento 723 

limitado do consumidor final sobre a sua qualidade (BOTTEGA; BRÉCARD; DELACOTE, 2024). 724 

4.2 Instituições de apoio da cadeia 725 

A ausência de ONGs, associações e cooperativas não favorece o desenvolvimento da cadeia de valor da piaçava. 726 

A colaboração entre as partes interessadas é essencial para o desenvolvimento da cadeia de valor (MEINHOLD; 727 

DUMENU; DARR, 2022), visto que a união entre associação e órgãos públicos permite a elaboração de critérios de 728 

qualidade do produto, sustentabilidade da cadeia e ligações institucionais (KOHSAKA; MIYAKE, 2021). Nas atividades 729 

comerciais, a contribuição da cooperação entre os atores da cadeia esta relacionado as flutuações dos preços e os riscos 730 

dos ciclos de expansão e recessão (MEINHOLD; DUMENU; DARR, 2022). 731 

A ausência de cooperação entre os extrativistas e a presença de comerciantes informais levam uma precariedade 732 

das relações de trabalho e vulnerabilidade social (WERNER-MARTINS; FREITAS, 2023), além de afetar negativamente 733 

a elaboração e implementação de políticas públicas para o setor (ZHU; LO, 2021). Desse modo, a ausência de uma 734 

organização dos atores da cadeia sobre a forma de cooperativismo ou associativismo pode ter influenciado a ausência de 735 

políticas públicas voltada para a piaçava no Território Identidade do Litoral Sul, por exemplo, o Programa Bahia Produtiva 736 

desenvolvido pelo estado da Bahia e a Política de Garantia de Preços Mínimos para os Produtos da Sociobiodiversidade 737 

(PGPM-Bio) para a piaçava extrativista de âmbito federal.   738 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (2022), a política pública promovida pelo Governo do Estado 739 

da Bahia pelo projeto Bahia Produtiva proporcionou a qualificação e valorização da matéria-prima, com o intuito de 740 

recuperar a queda de 90% produção da fibra de piaçava entre os anos de 2016 e 2019, o qual o munícipio de Ilhéus foi 741 

fortemente perturbada em conformidade aos dados apresentado na Tabela 2, uma vez que o município liderava o ranking 742 

de produção da fibra da piaçava nacionalmente nos anos de 2010 a 2016 (IBGE, 2022). No entanto, tanto os armazéns 743 

quanto os pesquisadores que trabalharam com pesquisas relacionado a piaçava através da CEPLAC ressaltam que os 744 
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dados provenientes das estatísticas oficiais não são fidedignos, ocasionando invisibilidade na cadeia de valor da fibra de 745 

piaçava e políticas públicas inadequada para o setor. 746 

Enquanto o Projeto Bahia Produtiva auxiliou no desenvolvimento da cadeia da piaçava por meio de qualificação 747 

e valorização da cadeia, a PGPM-Bio é um instrumento previsto no Decreto Nº 11.820/2023 instituída pela Política 748 

Nacional de Abastecimento Alimentar -PNAAB para assegurar os preços mínimos da piaçava extrativista, promovendo 749 

renda a população que possuem organização social e colabora para a proteção ambiental através da redução do 750 

desmatamento (CONAB, 2023), contudo é desconhecido entre os atores da cadeia de valor da piaçava. É de referir, que 751 

os serviços públicos e cíveis de qualidade, politicamente independentes, credíveis e eficazes (GELGO; GEMECHU; 752 

BEDEMO, 2023), com cultura organizacional empenhada com a melhoria da qualidade do produto (KOHSAKA; 753 

MIYAKE, 2021), são fundamentais para o crescimento e desenvolvimento sustentável da cadeia de valor extrativista. 754 

Outro fator que impulsiona o desenvolvimento sustentáveis da cadeia extrativista, é a integração das instituições 755 

acadêmicas, órgãos públicos, organizações privadas, produtores e extratores. Porém, a inexistência desta integração, 756 

impossibilita uma assistência eficiente das atividades com os PFNMs (KOHSAKA; MIYAKE, 2021). A integração do 757 

conhecimento científico, técnico e local é eficiente na promoção de inovação através da interação contínua entre 758 

investigadores, stakeholders e sociedade, tornando essas parcerias cruciais para o desenvolvimento sustentável 759 

(TARCHIANI; BACCI, 2024), além disso, o fornecimento de educação básica é fator chave para a promoção da 760 

agregação de valor de um produto (GELGO; GEMECHU; BEDEMO, 2023). 761 

As intervenções na cadeia de valor da piaçava são necessárias para a melhoria da qualidade dos produtos 762 

comercializados no âmbito nacional, promovendo o aumento dos retornos econômicos e diminuindo o desequilíbrio de 763 

poder existente na atividade. Portanto, as intervenções devem considerar as condições que perpetuam o desequilíbrio da 764 

cadeia (MUHONDA et al., 2024) com abrangência dos instrumentos de acesso ao crédito e extensão rural. 765 

Segundo a pesquisa sobre os instrumentos de apoio das políticas públicas brasileiras realizada por Souza e Gomes 766 

(2023), o crédito agrícola é o principal instrumento de apoio aos agricultores brasileiros, contudo, a assistência técnica 767 

em conjunto com a extensão rural são fundamentais para a difusão de tecnologias. Além do mais, a presença de 768 

cooperativas e a adoção das práticas ambientais na produção favorecem as mudanças tecnológicas, melhoram as 769 

condições de mercado, mantem as áreas florestais e proporcionam a conservação do solo. 770 
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Os PFNMs auxiliam nas questões ambientais e sociais em zonas rurais em declínio (KOHSAKA; MIYAKE, 771 

2021), dessa forma, é imperativo que o PFNM ocupe o protagonismo nas políticas setoriais e de desenvolvimento 772 

(SHACKLETON; DE VOS, 2022), levando em consideração o conhecimento local e tradicional (PALASCHUK; 773 

GAUTHIER; BULLOCK, 2024) e integrando-o com as abordagens científicas com a finalidade de possibilitar a 774 

resiliência do ecossistema e das comunidades locais (ASAMOAH et al., 2023). O desenvolvimento interativo em conjunto 775 

com a partilha de conhecimento em perspectivas distintas, contribui para a compreensão coletiva sobre a gestão 776 

sustentável do produto (PALASCHUK; GAUTHIER; BULLOCK, 2024), uma vez que a sustentabilidade dos PFNM 777 

depende da gestão estratégica (ASAMOAH et al., 2023) 778 

 779 

5 CONCLUSÃO  780 

 781 

A atividade extrativista impulsiona a conservação da Mata Atlântica, contudo, as diversificações culturais 782 

agrícolas podem influenciar o desmatamento florestal em vista da maximização dos retornos financeiros. 783 

A falta de mão-de-obra e os baixos retornos financeiros proveniente da cultura para proprietários rurais e 784 

extrativista inviabiliza a continuidade do trabalho com o produto, ocasionando a diminuição de sua oferta e afetada pela 785 

ausência de políticas pública para o setor, dificultando o processo de permanência dos atores envolvidos na atividade com 786 

a piaçava e o seu desenvolvimento. A organização dos atores da cadeia é fundamental para a garantia da qualidade e 787 

maior lucratividade, além de contribuir na logística e distribuição do produto com menor custo. 788 

 O estudo revela alta demanda pelo produto beneficiado, porém é necessário a otimização das atividades que 789 

compõe a cadeia de valor. Estudos sobre o reaproveitamento dos resíduos provenientes da fibra da piaçava com baixo 790 

custo de aplicação, adoção de práticas para garantir a qualidade do produto e plano governamental para impulsionar a 791 

atividade na região. Projetos integrando o conhecimento científico, técnico e local voltado ao beneficiamento das fibras 792 

da piaçava pelos proprietários rurais e extratores proporcionam melhorias em seus retornos financeiros, além da 793 

necessidade de políticas públicas de crédito agrícola, assistência técnica e práticas de preservação ambiental. 794 
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 Como forma de melhorar a abrangência da pesquisa, torna-se necessário que as pesquisas futuras incluam a 795 

percepção da comunidade indígena acerca do produto e o levantamento florístico do piaçaveiro na região para verificação 796 

da capacidade de produção das fibras oriundas da piaçava no município de Ilhéus.  797 
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